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AVISOS 

ADVOOADOfl O d*. Brasílio Ma 
ctincto, o Alcantara Machado Wra 
S9U escrirtorio na rwa da Qul-

buda, 0, (Asesociaçfco Commercial). 

ADVOGA n o s Drs. Pedro Losfla c 
Oduv&ldo Pacheco o Silva. Escri 
ptorlo, rua de S. Bento, 23. 

ÀQ. CHAVES LEAL Lollociro 
„Escrlntorio. rua de S5o Bento, 

n. 25-B. 

DR. MATIIIAS VALLADAO- !HO-
IcKtliin nervoKiiM. do coração «• 
tio pulmuo. Renidencia, Barão de 

Itapetininpa, Ti. Cônsultorlo, rua Di-
ta, 10-A, do 1 às 8. Telephone, G'ò2. 

DR. JAYME SERVA—CoDBTiltcrlo, 
largo da Sé, n. 7, do meio-dia à 
1 hora; ro^idenci«. Visconde do 

Rio Branco, 86. Telephooo 437. 

DR. BETTENCOURT RODRIQUF8, da 

haculdtdt d« Mtdicinn d« Pari», Mtmbrc 
(Ut Acadimia li tal dus Scitncias de Lisboa. 

Vfftcial da Acadtmia d* França—Kesldoncl» ru« 
da Jiiberd»do, 14».—CoMultorlo, ro* 15 do No-
feir.bro, 2Z, »o meio-dia.—Tsiipûone fl«»l. 

H OTEL BRASIL -era TaubatA-Bom 
trato o preços corarnodoS. 

Í
N8TITUTO FEITOSA — Mão l»nulo-
Vtllu i i i u i «n i i u Director: Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos, na bo-

cretaria do colloglo ou na rUfc Direi-
ta. n. 14. 

rABOTICAÜAL — Joaquim Alberto 
I Cardpfto de Mello acaba de abrir 
alli 48criptorio de advocacia. 

O LEILOEIRO .norclra CnnipON é 

sempre encontrado em sou ewcri-
ptorio na rua Marochal Deodoro. 

8-A. 

O8 LEGÍTIMOS preparados de Col 
lect da Fonseca, ex-gerente esuc 
cessor de Eugénio Marques dc 

•Hollanda, acham-30 à venda nos de 
posKarios iBnrticl .v rua Direita, 
n . í c largo da Só, n. 2. -S» Paulo. 

R 

ECOMMENDA-SR a leitura, na 
secçào competente, do anuuncio 
«Moléstias o medicações conve-

nientes». 
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1» nili i l .trn «In r . zcn i l n olotou h 
SO » numero do drMiinrluinlt*» inirii 
a alfandega «Io.mii rapilal. 

O Kftvcrnn rc.olroii promotor, |»olu 
Jt i . l lç i t federal, umn arçuo roill rn n 
.impo.lo de loiíolnjuoiii rioorolnrio |»olo 
Kovfrnit <lo l*oriinu>liuro. nllondou-
rtn H.Nini, ntío nú no. in toro . .o . dtt 
I nlun. oomu i i . rorlamaçue. do <<ir-
po dir.lomullro. 

Doado linnloni (|llo no G»|»alhotl por 
o«la oiilario <i linalo do «|iio hatoria 
®roto nn IX ra r i a do Forro ('onlral 

M . l ohoKon no roiilmrlnionto di> 
Itoicritii IhI Itoalo. rurnm tomada« 
4oiIun lin prot iilriirla-., nllm do que a 
( r o to não roo.o lotada n «-Ifoilo. 

I lojo o pOM.OIll llll. OflIOllia. O lO-
CDmnçiio lonlou fn/.or piirodo, .onrio 
por I.HO HlinpOIlHO o Irulialho. 

A poliria o . l á do prompllriào. len-
«lo .Ido a o. laçuo do Meyer rofor-
fa.lil roin um rotitinfcoulo policial. 

O dr. Cari jó m i r r o nu eilaçai» 
1'oiilrnl. riuriinlo lodo o dia, protl-
deaolitnilo para a manulouçfto da 
«ivlcm. 

o uotorno doto lomar protldon-
r i a . ma l . enorgira.. allm do. unto 
voz para Mompro, dar um KOlpo rir 
morto no . m a u . patriota.. *|uo pro-
ruruiu o mu i . poN.lt ol onrruquoror 
«i urinol notcrno. i|no. por lodo. o . 
•nollton. Horá o tordiiriolro oon.oll-
dndor da llopuhllra. Kraoa. ao o.pl-
rilo do JUNlIça o hottrador. oom quo 
prooodo. 

Uoolinou a ntlH.ào do rommandar 
n o.quadra do na t l o . morranlo. . no 
dia 13, o nr. VI amlrnLolL. 

O ar. 4'iihIoiIío do Mollo vai piihll-
*ar a hl . loria da rotol la da ar-
mada. 

noi irnt .nu 
Hoahra. 

da llalila rio dopnlario 

O . Kootl. la.dit fon l ra l ohoicaram o 
• IKrrillr a noooo o onitonhclro tnn-
f t l i . H Poroso, lorliiilo-o no ollio om-
«•'•ordo. alóni do uma podrada 4110 
•• 'roliru n a . ooNla», 

Foram pro.o . o riomlllldo« tar lo . 
•poriirlo«. 

O . in ln l . l ro . da 4;urrra a Jn .Tça 
conrrronolarnni 00111 o dr. r ru i lm i t i . 

O lnilalliíto na ta l ronuarã no dia 
I I , dando a ftinlrifa iln lioilrit para 

• l la ini iral) . 

Ul>ilH>fpirn nrrao IIMMIiciiitdo. d<«-
crolon rio pordúr. da . pa. lan da Ma-
rinha, l i u r r r . o Jt i . l lça. 

Foi aprr.onlai lo ao dr. lkriiircnlo 
um plulio da rot l . la na ta l quo . . 
tem rio 1 ra l l . ar no dia IA. 

O ofllrlal ria I a l t a inll l lar rio Rla-

Cirando rio Hnl, Manool nm l do 
Aranja, íol donilllldo, .oniindo oon.-
ta. polo rio.raliino do I.VO ranlOM rio 
r^o., 

l*odlii «lonilH.ão do iort lço rio 
otoroKo o flriirftlii. dr. Joai|iilm Mo-
rir*. 

Flron « . .on la i lo i|iio o pro.ldonlo 
ria nrpulil ioa pHtf .n i 0111 o.rro, 
acompanhado do n i ín l . l io da Uucr-
ra, ro t l . l a á . rorfa., 

(lio 1*(.11 > cort eipondttilt) 
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O morrado manlpto-.o oalino. 
ronnlando t oada , do IO.OIMI . a r r a . 
• a lia.o do I I I I M . 

Fn l rnda . , IH.IItt. 

A AHandoaa reurtou bojo ró i . 
• » i m i l M i . 

A BMokodsrla. I I M I H . n . 

Motlmonla marlllaio. 
F.nlraram o . vaporo. 1 
Allom&o l i n a t o n » . , do llanihnr-

I * . oont tar lo . Konor*., a F.d. John.-
fOU V ('. , 

Kaolonal . I r i a . , do a lo rio Jauolro. 
mo.ma rarita, ao l.lo>d hra.l lolro 1 

«lloniAo «llohritKlaillon». rio llro-
moita. Irioni, a Xorroanor Mulow Ac 
COBip. 

Sarlonni «H. l>aiilo>. do Hin do Jn-
Qolro. Idrm, a lluiirnno do Mitrodo. 

F: ON ua i lo . I 
llnron nllrm;\ « Marco*, do Muann. 

Oom rartíxo, á * 1 ' a i t l ' i l ln i l t ta) n»i 
Ululo nnrloiitil «Maria ila Cilorln*. 

rio látiariiluluha. rum tar lu . ffrnr« 
ró. . 11 Perolra l-uiuiarAe., 

Mnlilda. • 
InlMir naoionul •Alovandriaxi pari! 

o l l r . l r r ro • 
l .usrr Inclor. • I I I 1111 > llro.latvu, 

pura Ar.rhnl • 
l apor iiiioionii 1 « Ir l .» , para 1'orla-

Alogro. 
(Do «0110 íorTiiptniltnlt) 

PIAOAMOAIIA.TUAnA. I» . 
Iloall.aram-no I10J0, na Halrl» 

do . la oldado, Koloninr. o\ol|ulll. por 
ulula do liinpQ do Tripoli, .oilrio pro-
uiiiirlaila oloi|Uonlo oraçiio funoltr* 
pelo tlftarlo I AHlro. 

(Particular) 

1'ro Cuba. 

A faliu absoluta ile nsparo ainda 

liojo, nos priva dc reproduzirinofl, 

conforme o nosso dereje, o sensa-

to, patriotlco c correctíssimo appel 

lo do Comité ult imamente consti 

tuido, ao povo paulista. 

Não só a causa dos cubanos nos 

fi. mui to sympathie», como também 

a maioria dos membros do Comi-

té, entre os <|uacs contamos colle-

gas e amigos a quem muito pre-

saiuos. 

Pode, portanto, o Comité contar 

com o franco apoio desta folha no 

seu elevado intuito de auxiliar as 

tentativas cmancipadoras daquclla 

povo americano. 

Fizoram hotlletn As í I 2 horas 
da tarde, exercicio na praça da 
Itepuhlica, o l.°, 4.° r, !i.» batalhões 
de infaiiteria » o regimento de ca-
vallaria da força publica. 

O coronel Telles, A Irente, do seu 
estado-maior, passou revista aos 
referidos corpos, em ordem de mar 
elia. 

A Secretaria da Justiça solicitou 
da da Fazenda os seguintes pa-
gamentos : 

Ee í:0ün<(, a Souza, Sampaio ei 
l.eite, proveniente de 4 caminhões 
que forneceram ao corpo de bom-
beiros ; 

De I:!í00g, a Jorge Fucks, d« 
arreios fornecidos para os ditos ca-
minhões : 

De I : 'nHJJÜOO a F. C. Paulv, pela 
acquisição de uma machina«' e 
mais accessorios para a offlcina de 
corrieiro do corpo dc bombeiros. 

Camara syndical. 
lis srs. corretores desta praça reu-

niram-se hoiitem, sob a presidên-
cia do sr. Kstevam Estrella e resol-
veram agradecer e acceitar o con-
vite do sr. secretario da Fazenda, 
•ara assistirem A. installaçAo da Al 

faudega, l icando nomeada para 
iquelie flui unia commis«Ao com 
posta «los srs. Estrella, l.oonidas 
Moreira e Francisco Carneiro. 

Foi transferido do districto do 
Itraz, para o Sul da Sé, o fiscal Ar-
thur Carlos. 

Chegou hontein a esta capital; 
cotn um atrazo do I hora e 4!i ini 
nutos, o trem S I ' 1. 

A demora do trein do Itio foi 
certamente motivada pela grévt 
que rebentou hontem, segundi) 
noticia o nosso correspondente 
telegraphico, na capital federal. 0 
chele da estaçAo do Norte, porem, 
pediu informações para a EstaçAo 
Central e de l i não souberam, ou 
não quizeram, osclarecel-o. 

A Emprrza da Limpeza Publica 
foi hontem mul tada cm 10$ por 
falta da remoção de lixo do largo 
do Jardim. 
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Calçamento. 
EstA em pcssiino estado o cal-

çamento entre-trilhos na rua Di-
reita, perto do largo da Miseri-
córdia. (Juando chove ou mesmo 
ao fazerem-se as sujas irrigações 
diarias, jun tam se alli poças de 
lama immunda , salpicando a fron-
teira das casas, os transeuntes, 
tudo. 

Ainda ha dias,—afdrina-nos tos 
temunha ocular do facto—duas se-
nhoras que por alli passavam des-
prevenidamente ficaram tão co-
bertas de lama, que foi necessário 
voltarem logo para casa, em um 
carro de praça. 

Ao zeloso intendente <1« obras 
municipaes pedimos promptas pro 
vidcncias a respeito. 

Segue hoje, no trem das 0 e 45 
da manl iã , para Araraqiiara o dr. 
Pereira Itebouçaa, director da Su-
perintendência das Obras Publicas, 
afim de examinar as condições em 

3ue deve s?r feito o abastecimento 
e agua e a canalisação de exgoltos 

daquella cidade. 

(Jueixam se alguns moradores da 
rua do Visconde do Itio Hranco, 
da i xisteneia permanente, em uma 
fabrica de bebidas que alli func 
ciona, de grande quaii l idade dc 
álcool. 

JA tem sido denunciado este 
abuso aos flscacs da Camara, mas 
clles fingem não encontrar o ex-
plosivo, quando IA vAo. 

Talvez o sentido do paladar os 
não atraiçõe, como o da vista... 

Sc ha prédios nas immediações 
seguros em companhias cauielo 
sa», aconselhamos os respectivos 
agente« a que intervenham no ne-

Tidcgrainma da llaliia, de truz-
aiile-honteui, diz que o barão de 
Ceromoaho publicou manifesto de-
clarando abandonar a posição as-
sumida como legitimo governador 
do Estado. Accrcicetitu o despacho 
que aquelle titular ussim procedeu, 
i'dcnntc da connivoncia dos altos 
poderes da Itepuhlica com a facção 
dominadora no governo do Es-
tado». 

d P l f á S G E S 

A r u i n a f i n a n c e i r a d a 

R e p u b l t o a 

A baiVa (lo CSmbio foi hontem o 
facto do dia no Itio, em Santos e 
em S. Paulo. 

Alegrou ou fazendeiros, mas cau 
sou no commercio verdadeiro des-
animo. 

JA produziram o que tinham ile 
produc.fr (le lieheiíco em relação 
no cambio os grandes factores 
com que todos contavam para a 
valorisaçãoda deprccindissiina m w 
<la ila ltepublic«. 

Ileviam actuar a favor da ele-
vação do cambio : 

1." 0 empréstimo ihíeWio, desfi-
nailo ettJ parte ao resgate do pa-
pel moeda ; 

2.» 0 empríst imo externo, rtne 
forneceu o » r o 2o gúverno em l.õn-
JrSs ; 

A pacificação do Rio-Cramle ; 
4.o A amnist ia ; 
Si.o A safra ds eüR. 
t odos os factos acima citados 

creavam para o cambio um con-
juncto de circumstaneias favorá-
veis e evidentes. Se o cambio estA 
a o, í gradas á ellas e não apezar 
delias. 

Estaria muito mais baiiktt, se 113o 
fonse IHantido como eslA pelo in 
IIuxo beneflco daquellas circums-
taneias. 

0 publico, poréin, par«ee não ter 
uma nítida nomprehensJo ('o e»so 

lliz-se que ò cambio cahiu em 
razão da divergencia diplomatica 
relativa A Ilha da TrindaJe. 

Parece-nos erronen erta oj l iníão. 
Na nelorhypolhese, is!'i é, na da 
Inglaterra ult imar o esbulho dos 
nossos direitos, não haveria moti-
vo para pânico no commercio. 

E certo que não t rref"o« guerra 
com a Inglaterra, t) prejuizo terri-
torial será nu l lo com a perda da 
Trindade, sob o ponto de vista ma-
terial e eeonomico, embora seja 
horrível o insulto feito aos brios 
da nação. 

0 capital a o credito—n o cam-
bio é plieriorllerio l igado a um e a 
outro—não se alteram por motivos 
de ordem sentimental. 

Todos sabem que, em plena ques-
tão Christie, no tempo da monar-
chia, quando as nossas ralações di-
plomáticas estavam cortadas com 
o governo inglez, levantou o Itra 
sil um grande empréstimo na pra-
ça de Londres. 

A especulação pôde, accidental-
niente e numa ocCasiâo dada, in-
lluir até certo pon to no cambio. 

Não ha, porem, especulação ca-
paz de durar ruozes e annos segui-
dos e dc só acíuar num sentido. Sn 
é a especulação que altera o cam 
bio, devia As vezes influenciai-o no 
sentido da alta, o que não tem 
acontecido. 

Não temos outro romedio senão 
conformar nos coin a triste reali-
dade. O cambio desgraçado que a 
lt"publica nos trouxe é a resultan-
te das péssimas condições financei-
ras a que a mesma Itepuhlica tem 
reduzido o paiz, 

* 

0 governo, se não cortar desde 
l ã de um terço as despesas publi-
cas, terã dennte de si os seguin-
tes alvitres : 

A—Emittir papel-moeda, isto é, 
augmentar até ao infinito a depre-
ciação do incio circulante ; 

I I-Não pagar os juros das apó-
lices internas e externas ; 

C-Fazer o inonoiiol io do café, 
como quer o muito republicano 
sr. Erico Coelho. 

Augmentar os impostos é impôs 
sivel. A matéria tributável estA ex-
gottada. 

A exaggeração dos direitos de 
importação tocou ao seu máx imo 
limite. 

Por u m phenomeno bem conhe-
cido dos economistas, a exaggera-
ção do tributo produz a d iminu ição 
da renda do mesmo tributo. 

Diminue j ã , a olhos vistos, a 
renda dus nossas Alfandegas. 

I" o signal irrecusável de que 
nada mais se conseguirA tirar das 
mesmas Alfandegas. 

Todas as outras cousas tributá-
veis são do domin io constitucional 
dos Estados e a Cnião não lhes pô-
de tocar. 

fjuanto a d iminu ir as despesas, 
sabemos que isto é impossível. Os 
políticos oppõein-sc. E preciso não 
impopularisar a Hcpuhlica 119 exer-
cito, onde maiores são essas des-
pesas. 

0 governo terA forçosamente de 
ir procurar dinheiro onde ha di-
nheiro, isto é, 110 café 1 

E porque modo'.' 
Não o pôde fazer por m»io do 

imposto territorial, porque este 
compete aos Estados. 

0 mesmo motivo impede a Ln ião 
de tributar o café por meio do di-
reito de exportação. 

Tributar o acto da compra e ven-
da também não pôde, porque a 
matéria /• a inda de competencia 
dos Estados. 

Não resta, pois, A Republica ou-
tro recurso além do inonopolio do 
café. 

Este monopól io é uma idéa que 
serã de applicaçâo necessaria, fa-
tal e indeclinável, se perdurar a 
actual Constituição republicana 
com a sua absurda divisão de ren-
das e as enormes despesas militares 
e civis indispensáveis para a Itepu-
hlica se manter. 

0 recurso do monopol io do café 
appareceu tendo um apresentante 
único e isolado. 

Foi recebido com as honras de 
uma comtuissAo especial. Para o 
annovol tarã , comi maissignatarios. 
Os apuros do Tbesouro serão então 
maiores. 

Talvez passe na Camara o caia 
no Senado. Na legislatura seguinte 
serã—quem subo V —votado por ac-
clamação. 

Sabe-se bem hoje quanto custa 
em dinheiro a itepuhlica. 

A renda annual da União com 
os impostos 1res vezes maiores do 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, Unha 
BECÇÃO LIVRR, Ifnha 
NA PUIÜEIRA PAGINA, llnh» 

P « ( | n m e n t » a d i a n t a d o 

150 r « i 
SM rét» 
tOO réla 

(pie eram antes da llepuhlica <5 de 
pouco mais de 200.001) contos. 

A despesa ordinuria média an-
nua l no* seis atlnOs de republicí" 
tettt tiidri de IIUO.OOO contos, isto e, 
i00.000 contos por unno mais do 
que u receita, sejam 600.000 ton-

tos de d f f i a t i accumulados.j Mais 
MO.COC de despesa extraorainai ia 
confessada, e abi estA o mi lhão (le 
contos que a Itepuhlica jã custa. 

Pflra o anilo, terA j ã uni rttilhflo 
E celil mi l coiúos. ò L,ongressó ue 
cididamente não tom força para 
reduzir as despesas publicas. Só 
havia um meto de nAo crescer 
[3It 1 a o uililo o tieflcil. Seria o Con-
gresso cortar ÍOO.OOO contos (lo 
despoíids. flrrt isto é impossível. 
Seriú a salvação cconomica do 
paiz, mas seria também a morte 
da Itepuhlica, que se veria aban-
donada de tonos os niie, por 'P-
(desse, a sustentam, para melhor 
se sustentarem a si mesmos. 

F ü r i o anilo precisa a Itepuhlica, 
se (juizer pagar os juros da sua 
divida, de outros 100.000 contos, 
que lhe hão de faltar então como 
hoje iã lhe fn.ltflirt. 

Não ha que pensar em emprés-
timo e um empréstimo dão faria 
senão odiar á dlfhciildnde: 

Não pagar pura e simplesmente 
os juros da divida, A moda pe-
ruana, colombiana, venezuelana, 
pa iaguaya e argentina, seria uma 
solução senuli iameub; •,ep!'Í)li"ar'?. 
c, o brasil aiioptamlo a, ainda mais 
se augmentaria a sua tão falada 
integralisação sul -americana. 

O Império, porém, incutiu na 
nací.o brn.ilei.ra o velho nrecon-
ceilo da probidade (pie muito tein 
custado A Hepublica destruir, e por 
isso pensamos que a administra-
ção republicana só em ult imo caso 
deixarÀ (le pagar os juros d« di-
vidi». 

E possível que isto não se dè 
ainda em IHÍlfi. 

Impostos novos ou augmenfo 
dos antigos são cousas impofsi-
veis. 

0 monopol io do café ficarã ainda 
adiado 

Não é difflcil prophetisar o que 
se passarA. 

Não podendo fazer empréstimos, 
não querendo suspender jã paga-
mentos, não podendo lançar im-
postor, novos, t i lo podendo redu-
zir as despesas, não ousando jA 
lançar mão do inonopolio do café 
—o sr. Prudente de Moraes, para 
o anno , ou quem estiver em logar 
dellci emittirA papel moeda e todos 
os pagamentos serão satisfeitos. 
Serão necessários 100.000 contos de 
papel-moeda accrescentados aos 
600 e tantos mil em circulação, 
contra os 145.000 do tempo da Mo 
narchia. 

O ministro da Fazenda respirard 
por ulgiins 1ne7.es. 

Infi ltrado que for na circulação 
esse papel , o cambio baixarA na 
proporção do papel emittido ; a 
verba — /Ji/fticnrus ih: cambio — 
crescerA de modo correspondente 
e ein f>j'J7 o problema serA o 
mesmo. 

0 sr. Prudente de Moraes ou 
quem sabe se o successor do suc-
:essor de s. exc. não pagará os 
uros da divida externa. 

declamações, humilhações, bal-
búrdia e, afinal, resignação dos cre-
lores. 

Dahi a pouco os portadores de 
apólices internas não serão pagos. 

No anno seguinte, grande accesso 
de rigor. Os empregados públicos, 
d iminuidos , cortados e logo con-
vertidos em descontentes. A classe 
dos lavradores, única classe rica, 
será objecto da inveja e do ciúme 
de todos. O povo, esfomeado, obri-
gará o governo a tirar dinheiro 
los fazendeiros e serA adoptado o 
irojecto Erico Coelho. Ficarão po-
ires também os fazendeiros. 

Surgirão por dá cá aquella palha 
guerras civis, porque bem diz o 
dictado: Na casa onde não ha pão, 
todos br igam e n inguém tem ra 
zão. 

E, 110 meio do desmoronamento 
geral, quem se lembrará da voz 
dos i í ludidos de hoje, homens gra 
ves e sensatos que, deante das 
ruinas agora amontoadas, dizem 
que é preciso consolidar esse en-
tulho t odo? 

(Jual consolidar I 
E' preciso remover primeiro o 

entulho, para depois reedificar a 
casa. 

E' preciso supprimir a Hepu-
blica, para reconstruir a nação. 

Eni ARDO P m n o 

M i : n n i i . i l i H . novo l i tro <i<» dr. 
A l ion.o I l-i, ruin ma i . .10 :11o |i m -
Itiua.. A' vonda na l . l i rar la Tol-
íolru. nol l i lo .s. I-.. .uoooM.nroa, rua 
do w. I lon l " , «r. •»roço. I tuoo. 

O telegrapho da Mogyana. 
Specimens de dous telegrammas 

expedidos da Lage e Emas para 
Itapira : 

1.» Otloi dam. Segue uhi dia dn 
irnave. Tra.lucção: «Todos bons. 
Seguimos dia dezenove.» 

2." -Não vamos por incommoHo 
de Calixto." A pessoa incommo-
dada chaina-se Celeste. 

I 'm terceiro despacho expedido 
de Campinas é totalmente iilegi-
vel. 

E paga o publico este rico ser-
viço! 

A Secretaria da Agricultura au-
ctorisou 11 Superintendência das 
Obras Publicas a contractar com o 
engenheiro C. II. Corner, signuta-
rio da proposta n. 1, por ser a 
mais vantajosa para o Estado, a 
construcção da ponte sobre o rio 
Sorocaba, junto A cidade deste 
nome, pela quantia dc 74:000$. 

A' ordem do diversas auctorida-
des foram presos, 1 gatuno c 0 des-
ordeiros. 

ite de llístiç 
ntem Vs dl 
'eira e » ige ; 
inarem o\ii 

I) dr. intenilentu 
licia nomeou lionte 
José Vaz de Olive 
llietn pura exiiminarem 
dor do l ixo e fazerem um i planta 
dos dous que u Empreza da Limpe-
za Publica foi obrigada a construir. 

stiça e Po-
drs. JoAo 

nlo bui 
incinera 

CHRONICA L IVRE 
itn de Jane novemui'0 

ma. Velha 

Eu mesmo que jrjui e"loi.i tenho 
a gloria de me haver assorlai.V' l«r 
gaincnle a essa explosão de ale 
gria. Oli! um dosastre na Central!... 

71 il 
Alegria, saúde da 

phrase, cem mil vezes rsi-riptu (í 
(l!td. cem ;ni| vcKef verdadeira. 
.Uieu.v vanlt l'ire i/>ie ne un m* i 
crire—dizia, no seu v. lho e hei-
lo francez du 1100, o cura Itabelais, 
pae dn «b urla moderna. Hua /liai-
saut, ninavam cueacteee, e forríiu 
Ia achada por a lguma alma negra, 
doente, enfarruscada, aborrecida 
da vida r. do mundo , 

Airida ha poileos dias, utn dosdr« 
pulados itlíiis ítleBres da Camara, 
o sr. José Carlos de Carvalnü, ad -
eusado pelo sr. Arthur llios de 
profanar o augusto recinto da re 
prcentneAo nacional, com um bom 
iiumor improprio de tilo sol. irinh 
e circiimspeeto local, proferiu, para 
se defender da accusação, um lon-
go discurso, que acabo de l í r , na 
iiiteciii, tít.ila l.'ella mrtul'à, cm (|i»t 
o sol, depois de tantos dias de au-
sência, anda bregeiro e claro, com-
municando uma grande alegria a 
tndes as cousas, l'.ste discurso é 
uma esp.ícle de ilesuinu (hl /{isto-
ria dn bom-liuulor ao 1'arluiiieiitn 
Brasileiro, yue documento ! Vale 
a pena repetir aqu i algumas das 
conclusões estatísticas a que che-
gou o hilariante sr. José Carlos. 

Na «e"«5o de ?> de marco de 
lftS2, o sr. conselheiro tcrreii-
Vianna ,-que , apezar de ineio-fraé 
de, ou talvez por isso mesmo, a 
de um bom humor profundamen-
te eommnnioativo: - lalando «o 
lire a passagem de Venus, piovo-
cou, segundo o resumo tachv 
graphico d l Camara, 211 runs, /ü 
liilariitades e .7 risadas. No discur-
so pronunciado, dahi a d o m dias 
'»» de março , pelo me-iuio con-
selheiro, registra o Uiario das 
Camaras : riso, fst vezes ; risnilnt, 

vezes ; hilaridades, \ez(-s ; n-
nadas i)e<'lonintdn.s, :i ve/.es. 't sr. 
conselheiro Paulino Soares defiou-
za, o sr. conselheiro Taunay, que 
l io tri.te agora ap[iarece pela A'u 
licia, sob a cdpa de , o 
sr. Laffayette, o sr. Cotegipe, o sr. 
•Silveira da Motta, o sr. Martinho de 
Campos também figuram gloriosa-
mente n». estatística da chalaça 
parlamentar .. 

Foi um Parlamento alegre o do 
Império. E o sr. José Cai lo« acha 
coin toda a razão que a Itepuhli-
ca não ha de morrer, só porque 
tel ou qual deputado seu deixe ea-
liir sobre o areia! man inho das 
discussões econômicas ou politicas 
o orvalho beneflco de uma ou ou-
tra chalaça inoll'ensiva. 

Não faita quem diga que a lie 
publica, nas terras do llrasil, «ó 
tem ainda inimigos, porque é uma 
llepuhlica triste, sem musica, sem 
dança, sem festas, sem foguetes, 
sem mulheres, Sein pilhérias. 

0 governo actual está tão bem 
compreheiidendo isto, que j.i o /.Ï 
ilt Xovembro próximo será extra-
ordinariamente festejado, em t.-rn 
e no mar, com uin desu-ado es-
plendor. 

liem faz o sr. José Carlos em 
manter na Camara dos deputado^ 
a bella tradição (laquelle bom hu-
mor com que o conselheiro Ferrei-
ra Yianna, sustentáculo do throno, 
o cobria de r id icu lorSe a Camara 
dos ilapiitados fosse agora chorar 
sobre as desgraças da Patria,—to-
das as fabricas de tecidos do mun-
do, trabalhando dia e noite, não 
chegariam a forne<er lenços bas-
tantes á enxurrada patriótica des-
sas lagrimas subsidiadas. Mais vale 
rir. A gente do povo costuma di-
zerque tristezas não pagam dividas. 
E não pagam, não '... principalmen-
te quando essas^lividas montam a 
qualquer cousa como dous milhões 
de contos de réis... 

E não é só o sr. deputado Car-
valho quem parece estar disposto 
a não perder a alegria. Nós todos 
estamos dando provas de (pie so 
mos capezes de rir debaixo de um 
cutelo. Oh povo alegre ! oh povo 
descuidado ! oh povo feliz ! Se-
gundo a lettra celebre da opereta, 
les portugais sont toujours gais. 
Nós, filhos e netos de portugue-
zes, mantemos, religiosamente guar 
dada, a tradição dessa alegria : 

Ji*. ! ienlo teu pio b',moni il« bem, 

Tl i)i l.ur.i-jm <1. bem como teu p.o... 

Vide o caso da Estrada de Ferro 
Central. Antigamente, um cami 
nho de ferro era tão inofensivo 
como um carrousel de cavallinhos 
de pau. Antes de pôr o pé na pia 
taforma da Central n inguém hesi 
tava. O mais covarde dos homens 
entrava all i , de a lma tranquilht e 
perna descuidada. Hoje, os paque-
tes estrangeiras, que vèin de Mon-
tevideo, a caminho da Europa, le-
vain daqui pura Santos um nume. 
ro extraordinário de passageiros-
Todo o mundo prefere arriscar-se 
As cóleras assassinas do Pnter Ocea-
nos, As montanhas de agua, A in 
clemenciu dos furacões, aos tem 
poraes bravios, ao roasl-beef da 
/lui/ut Mail,—a confiar nos machi-
nistes do sr. marechal Jardim. A 
Empreza de Navegação S. Paulo, 
dizem, apressou a construcção do 
seu inaguil lco S. Paulo, que todas 
as terças-feiras sahirA daqui aproado 
para Santos, para dar u m meio de 
condu -ção seguro aos que, tendo de 
ir a L-sse Estado, tém medo da 
Ceatral e dos seus desastres dia 
rios. 

A principio, houve nessa Estrada 
um descarrilamento por semestre. 
Depois, houve um encontro de trens 
por inez. Depois, um desastre por 
semana. Agora, lia uma hecatom-
be por dia. E, brevemente, que-
rendo Denso não se oppondo a Di-
recção da Central, haverá um mor-
ticínio por hora. 

Pois liem ! vivemos a rir disso, 
com uma alegria que nunca mais 
acaba. E' espantoso o numero do 
pilhérias, de calembours, de blagues, 
de troças, de bons ditos, de coin-
mentarios picantes, de esfusiantes 
lerias que essus calamidades tém 
fornecido As coluuinas dos jornaes 
o As palestras da rua do Ouvidor. 

Me I',. engl açada ' 
- ü não houve-se a • . 
preciso invental-a... 

Quantas pessoas morreram, ha 
nina semana, vi' tim.is de uin en-
c.onlío dfi trens'' vinte'' o h ! que 
(b-licia! como é dn ei uda •!.'( Cep -
trai !... Morreu estraçalhado o bis-
po de Tripoli .' ficaram varias ir-
mãs dc caridade reduzidas a pó 
iuipalpavel"' vários — e » ^ fo-
ram moídos ! o inachinista foi tri-
turado '.' oh ! goso iiientrravel ! 
oh ' nunca sentida a legra ' E ri-
inos, e r imos, e rimos... 

mais curioso é que se diz 
aqui , A boeea pequena e A 

O 

gratíde boeea, que "s desastres da 
Central não são de-, ido^ a fl.únples 
descuidos, a simples relaxamento 
ila disciplina do pessoal, a simples 
concurao de e.ireumsluneias fortui-
tas : iliz-se que gfarde carte das 
desgraças deve ser attribiiida a i i i üa 
macli iuação perversa... A esse res-
peito, as versões que correm não 
deíeneoptradas Dizem uns que os 
jacobinos, querendo obriftir o po-
vo a ter saudades da administrarão 
fei-ro carril e palmatori.il do sr. 
Vespasiano, dé í . l rraf i f in as linhas, 
afim de que sobre ellas descurí.'-
lem, não só os wagons como a re-
putação do sr. Jardim. Essa é a 
opin.Úo do" repul'lieanos modera-
dos. Os jacobinos dizem (juc quem 
desarranja a linha é a horda do> 
sebastianistas. Os sebastianistas di 
•<em que a desarranjadora a pro-
pria liepulíüea. Emiiuei'to vão cor-
rendo as versões, vão correndo 
também as locomotivas e vai mor 
rendo gente, e nós vamos l indo. 

Fóra de duvida, a lguma cousa 
ha Não h» muito tempo, um su-
jeito, apanhado em flagrante pela 
guarda de uma estação, na occa-
sião em que, manobrando disfar-
çadamente um freio, preparava um 
choque dc erprc*stis, não soube dar 
a explicação do qijr: fasia e, de-
pois de mui to apertado pela poli-
cia, disse : Não sei nada : lá na 
terra oridi "asei, dizem que eu sou 
maluco !" E não iiie l ifa"am nada 
mais da bocca. 

Esse silíeito ainda está preso. Ila 
mais de ilirt me», estão presos 
egiialmente alguns olitrus •i!',p'-i-
tos. E' só o que se sabe. --i'i ? mul-
to ! sabe-se ainda isto : sabe-se que 
o minotauro a vapor ainda não es-
tá íario e qtte, t»fve», a esta mes-
ma hora em queesere.o, tn i t r n de-
sastre egual ao de Mariano Proco-
pio tenha enlutado uina porção de 
famílias. One importa '.' a imprensa 
ri ; o povo ri ; o sr. Jo-é Carlos 
ri i a propria morte ri. O lirasil es 
tá desman fibulado, numa /çrande 
risada. E as próprias almas dos (}ue 
morrem debaixo das rodas dos wa-
gons exerçam ao outro mundo rin-
do , atroaiido-o ctíffl " -cho das 
suas gargalhadas formidáveis. o 
Padie Eterno, quando ouve (sse 
largo barulho ih- risadas, diz logo, 
coçando a barba : - L i houve ou-
tro desa ibr i>' Ceplral... abi véin 
as victimas...» 

Antes assim. Alegria, saú le da 
a lma. Nem se os nossos olhos ver-
tessem Amazonas de lagrimas, con-
seguiríamos alugar Unia só d-ts des-
graças que abi estão. Mais vale salllr 
da vida sem entristecer os que fl 
cam. Faz muito bcin o sr. Jo-.' Car 
los. Deixe o sr. Aithur llios alapar-
d.ir se na sua tristeza. A tribuna 
parlamentar, cin dia de discussão 
do orçamentos, não é púlpi to de 
egreja, kiii dia dc sermão de lagri-
mas. li preciso anionisar a seccura 
dos algarismos, a monotonia das 
verbas e a escuridão do di fi út com 
algumas boas e sadias facécias. 

Os nossos avós foram alegres e 
nem por isso l iquidaram a patria. 
Vendo nos rir, John Pender abala-
rá da Trindade, porque compre 
henderá (pie só os fortes tém a ri-
sada fácil. 

Fiemos nos nisso, como na Vir-
gem, e não corramos... 

Ol. K VO ItlI.M. 

O \l»»0 MVA»» , r r l i ' l i l Hill.ira-
ria hrn. i lr lra pulillrada ont llorlim, 
«ol» a dlrooçÃ. di» dr. .1- nn nihviro. 
l.-Jn-«o o aiiiiuiirlo na loroolru p.t-
«Ina . 

Enorme CMC. 
O nosso collcga do Jornal do 

flrnsil traz, na sua • dição de ante 
hontein, o telcgramma seguinte, 
procedente de Londres : 

Londkes, 11.—Fallirain hoje cérca 
de sessenta casas importantes desta 
cidade. 

Correu aqui (pie as casas matri 
zes de importantes firmas do llio 
de Janeiro teleftrapharam para abi, 
pedindo urgentemente a remessa 
dos fundos disponíveis dessas ca 
sas. 

E' grande o pânico na bolsa. 
Todo esse movimento é devido 

A desenfreada jogatina das minas. 
Dentre os (pie l iquidaram com 

felicidade, nota-se o visconde de 
Tourinho, que ganhou aqui cérca 
de quarenta mil libras, e,era Paris, 
seiscentos mi l francos. 

Esperam-se novas fallcncias.» 

Concerto. 
Na primeira quinzena do mezde 

dezembro proximo, a conhecida 
violinista Julieta Dionesi, preten-
de, auxil iada pelos mais distinetos 
professores desta capital, ellectuar 
no Club Cermania um grande con-
certo vocal e instrumental. 

Nelle também tomarão parte a 
men ina Autonictla lludge e a pro-
fessora dc canto D. Thercza Stulzer. 

Associação C o m w i a l 
Sr. redactor do Cojiimerrin de 

V Paulo Permitia v. (pie, tottian-
ilo na devida consideração as oh-

I llalelim, de hoje, 
iaç3o, e11 lhe peca, 

la Directoria, a pUrdica-

srrv.'o ,i - d 

Cuba. 
l)c Havana b Icgrapharaiu ao go-

verno hespanhoi communicando 
que o marechal Martinez Campos 
se prepara para ir atacar os revol-
tosos, concentrados em grande 
numero no logar denominado Si 
guanca, esperando se em breve 
importante combale entre os in-
surrectos commandados por Má-
ximo Kiiinez e as forças legaes. 

em nome 
ção dr, seguint 

E' facto que nem tudo está airi-
(ld feito, porque isso seria mesmo 
inaleriahrteiile Impossível ; também 
c facto, porém, que nef ihuma das 
reclamações que v. fez no alIl idido 
ßutei'ir. •'• procedente, como passo 
a demonstra/. 

I o A questão (Ias sneeessivas 
fallencias (pie se tém dado neste 
Estado, arrastando á praça o des-
crédito n ameaçando absorver em 
pavorosa voragem as mais liono-
raveis linuas, não foi resolvida de 
inodo a pór um dique definitivo 
" "«sa tendência fatal á l iquidação 
forçada, rmrqoe á Associação Com-
inercial iallecenl absolutamente os 
meios de conseguil-o. 

Une a Directoria da Associação se 
prcoecupa com similhante assum 
pto, prova-o a representação que 
em :h de maio ult ima dir igiu ao 
Congresso do Estado, pedindo a 
reforma da lei das fallencias, re-
ptc.eiitaySo que a<pii j un to por 
copia. 

Só na reforma da dita íel pode-
tí r; commercio encontrar as ga-
rantias lie i j i ; í enrece a respeito de 
assumpto de tal gravid.ide. não pa-
recendo cousa praticável, cot;: re-
sultados satisfactorios, a creação de 
uiíi i'íjt,qf-Il:o «acreto, como o que 
v. imaginou. 

2.° E' possível que os serviços 
internos da Associação estejam mal 
lile'hod'sados ; sein organisação 
definitiva é que nr'0 estão. A As 
sociação Commercial de Paulo 
tein uma existência < • mezes afie-* 
nas. e já tem, ha mui to tempo 
todos os seus serviços regulamen-
tados, cousa q'16 a do llio de Ja-
neiro, cuja e.vistencia se conta por 
dezenas de armes, ainda não fez 
até hoje. 

Os trabalhos de estatística que 
tem sido possível organisar dentro 
dos recursos da Associação, longe 
de estarem atrazarlos, estão com-
pletamente ein dia, e o d igno sc-
creíafio da Praça, sr. dr. Veiga 
Filho, a cujo car?o elles se acham, 
si'i merece louvores da Directoria, 
pelo zèío (pie tem manifestada na 
sua organisação. 

4.« F: verdade não terem sido até 
hoje fornecido; aos socio» os res-
peetivos diplomas, mas isso por mo-
tivos independentes da vontade da 
Directoria que, mais de uma vez, «c 
tem oeeiipado desse objecto, tendo 
já em Seu poder vários spccinieus 
para a confecção dós ditos títulos. 

CJuanto á ult ima parte do Hole 
lim a que respondo, ha de v. per-
miltir que a Directoria da Asso-
eíaeão Oommercial, reconhecendo 
o difeito de critica da Imprensa 
para os seus uctos, ?e reserve, 
entretanto, o de proceder como 
minar mais correcto e de harmo-
nia com 5 -""i educação, perante as 
pessoas (pie honrarem a Vs«ocíaçâo 
com a sua visita, aguardando o 
ju lgamento daassembléa geral dos 
sócios, perante a qual estará sem-
pre prompla a depor os seus car-
gos, logo que nella se manifeste a 
desapprovação dos seus aetos. De-
vo, entretanto, dizer a v. que não 
é a tendência para as exíiibiçôes 
especlaculoias e para a lisonja 
ao Poder, nein o desejo de lazer 
reclame que tém levado a Directo-
ria a publicar as visitas que u As-
sociação tein tido a honra dc re-
ceber. Sendo essas visitas feitas, 
não A Directoria e muito menos 
aos seus membros individual inen 
te. mas ao commercio, que a As 
sociação representa, a Directoria 
não descobriu ainda outro meio, 
além da publicidade na imprensa, 
de levai as ao conhecimento de 
todo o corpo commercial , como 
Ihr cumpre. 

5. Paulo, 12 de novembro de 
1893. 

José Di arte Hodrici es, 
I s e c r e t a r i o . 

Ao egrégio Congresso do Esta-
do—A Associação Commercial de 
S. Paulo solicita do Congresso a 
decretação de providencias recla-
madas quotidianamente pelos in-
teresses commerciaes envolvidos 
nas fallencias. 

0 [iroeesso actual, comquanto 
inspirado nas legislações mais adi-
antadas, tem da lo re- iltados ne-
gativos, na pratica, devido prova-
velmente ás condiiões efll que 
está sendo executado. 

A l iquidação das massas fallidas 
consome tanto tempo, que fatiga o 
desanima os credores, e as avul-
tadas despesas com que sempre é 
sobrecarregada absorvem algumas 
vezes a totalidade do valor apura 
do e são outro motivo de desa-
lento. 

Estes factos determinam concor-
datas ruinosas, a que os credores 
se. submettem para evitar m do-
res prejuízos e delongas. 

A concordata assiin concedida 
enfraquece as condições do pror.es 
so para julgamento da quebra, e 
da impunidade dos casos culposos 
resultam os funestos ("(feitos de 
se confundirem elles com os i nno 
centes e, mais ainda, o d e se multi-
plicarem as fallencias. 

Não se conhece nestes últ imos 
annos um só caso de condem na-
ção cm fallencia, sendo, entre-
tanto, certo que ellas tém sido 
frequentes e avultadíssimas, pelo 
numero de casos e elevado valor 
que envolvem e sacrificam. 

Os males resultantes de tal esta-
do de cousas dispensam demona 
tração e impõem de modo absoluto 
o remédio de que carecem. 

E' por i-lo ipie a Associação 
Commercial , como eclio do clamor 
unan ime dn commercio licito c do 
mia i é orgatu, se an ima a solicitar 
do Congresso do Estado que, além 
das medidas que a sua sabedoria 
lhe dietar para abreviar o* termos 
do processo e alllvlal-0 das enor-
mes despesas que o oneram, decre-
te lei quo de intervenção a dous 
julgadores eleitos pela Directoria 

da supplícante, f i inccionanilo em 
todo- os lermos e julgamento do 
processo da qualificação da quebra 
'•mu o magistrado a quem pela le-
gislação vigente competirem taes 
funeções isoladamente. 

A fel pedida remediará uma 
necessidade palpitante , satisfará 
unanime e viva aspiração do com-
mercio do Estudo e concorrerá po-
derosamente para estancar n i nadas 
mais ferieis causas dos males que 
perturbam o credito das nossas 
praçus.— Saúde e Fraternidade—S. 
Paulo, !ll de maio de 1S95. 

Decorridos os festejos comineiniv 
rativos do anfpversario da procla-
mação da Itepuhlica e da installu-
cho da Alfandega nesta capital, 
anal isaremos as informações que 
tão solicita e pressurosamente se 
d ignou prestar-nos o honrado 3r. 
director-secretario da Associação 
Commercial e, principalmente, a 
representação apresentada ao Con-
gresso sobre o processo de fallen-
cias. 

\ calma e a cortezia com que 
al ludimos ã Associação deviam ter 
evidenciado que o nosso proposito 
era activar resoluções instantemen-
te reclamadas pelas condições es-
peeiaes da cpocha anormal que 
atravessamos e do meio commer-
cial, um pouco v ic iado—ninguém 
poderá negal-0— em que vivemos. 

Separar o trigo do joio, eis o 
mais urgente e importante. 

Ouanlo As tendências da Asso-
ciação para protelar medidas d« 
Inadiável resolução—tendências 
que •'• refractária, folgamos em 
reconhecel-0, a actividade expedita 
laquelle iIlustrado cavalheiro—bem 

sabe exc. que é u m vicio orgâ-
nico a todas as corporações cujo 
funceionamenlo depende da colla-
boraeão de muitos OU vários in-
divíduos, sem o estimulo do inte-
resse directo 011 de um zefo ex-
traordinário e pouco vulgar. 

Ituile com sempre somes enl 
nossas apreciações, que não dou-
ramos com as doçuras das tran-
sigências, ainda assim não apon-
támos directamente os factos que 
mais perturbam, a nosso vér, a 
prestigiosa e coberente influencia 
da Associação. 

Cá havemos de chegar, coin va-
gar, para que lodos saibam o que 
visamos nesta contenda—assim con-
sideramos a questão, desde que 
o brioso e conceituado sr. director-
secretario da Associação se d i gnou 
acceitar cavalleirosamenle o nosso 
cartel—a extirpação total de fra-
quezas incompatíveis com a aus-
teridade cosmopolita, r igida, seve-
ra da nobre classe commercial , 
que não pôde ser instrumento de 
sympathias pessoaes, manejos am-
biciosos ou excessos de cortezanias 
de quem quer que seja. 

«al I I t e l l H i e . noto l i tro do rir. Af-
iou .o ! .••<•« oom mai« do 3>e pu-
Klnn«. 1 tenda nu l . l i rar ia Tol-
\eira Mi-llilo .V «'. auooo«»iiroa. rua 
.le Mão lli-nlo. MV 1'rl-r". I M O 

(JucstAo do Oriente. 
I in despacho de H do corrente, 

procedente de Paris, diz o seguinte : 
"Tclegrapharam dc Constantino-

pla, dizendo que as seis embaixa-
das européas signatarias do trata-
do de llerlim enviaram, esta tarde, 
ao sultão Abdul I lamid outra nota 
eollectiva, na qual protestam com 
energia contra os massacres que 
cont inuam a dar-se nas província» 
ottomanas da Anatól ia e da Armê-
nia, apezar das promessas feitas 
pela Sublime Porta de adoptar as 
medidas pedidas ha tempos pelos 
principaes governos europeus, ten-
dente» a púr um fim áquella» des-
ordens. 

E' das mais enérgicas a l ingua-
gem empregada nessa nota c nel la 
pedem os embaixadores immedia-
ta solução, porque seus governo» 
não querem esperar por mais tem-
po. 

Ignora-se ainda qua l será a alti-
tude que tomará o sultão (la Tur-
quia. 'I 

- l i governo francez ordenou, se-
gundo noticia telegraimna da mes-
ma data, que Ires couraçados da 
esquadra do Mediterrâneo seguis-
sem para o Levante, onde deverão 
ficar á disposição do embaixador, 
em Constantinopla. 

Esses navios já zarparam de Tou-

lon. . 

—De Vienna ha o seguinte des-
pacho, que tem relação com o as-
sumplo : 

• As graves noticias recebidas so-
bre a Turquia provocaram na llol-
y.-i desta cidade baixa enormi" «1« 
fundos de. todos os paizes, sem ex-
cepção. 

Em todas as rodas politicas e fi-
nanceiras, esse facto é o thema de 
todas as conversas, julgando-se que 
se accentuarâ o desastre. 

Na Camara dos deputados mui-
tos dos seus membros apresenta-
ram requerimentos de interpela-
ção ao governo sobre a baix», 
para saber quaes as medidas que 
elle entende tmnar, pura eviter 
11111a queda considerável.» 

A secretaria da Justiça exone. 
rou, a pedido, o sr. João Nogueira 
Ferraz, do cargo do nuhdelcgado, 
de policia de Vullinhos. 

No dia lii do corrente, inaugura-
se ein Silveiras 11111 grupo escolar. 

Em 24 deste mcz Lambem será 
inaugurado o grupo de São l .u i i 
do Paraliytinga. 

(I sr. secretario do Interior agra-
deceu aos respetivos inspectores de 
districto os convites para a inau-
guração, e congratulou-se com 
elles por esse melhoramento para 
o ensino. 

Consta á (Jazcla que, á vista re 
factos ultimamente denunciadrr , 
vai ser aberto um inquérito admi-
nistrativo 11a Casa ila Moeda. 

o governo rectificou o decreto 
de 2<i ilc outubro ult imo, que, no-
meou o dr. JoAo Pereira Feriuz 
para lente da 2.» cadeira do t.» 
atino do (.'lírio de Mechanic«, d * 
Escolorypnlytechnica, (h d a t a ndo 
ip i^F *a nomeação é inteiii ia e 
não »nectiv«. 

/ 
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P e l o n o s s o E s t a d a 
S o b r e a R e v o l t a 

0 nosso collega do !Diá r i o pu-
blica o sexto artigo da interessante 
serie epigraphada «Terrenos de 
mar inhas de Santos», analysando 
com grande copia do conhecimen-
tos a applieaçtlo OU o destino que 
Os deferidos terrenos podem ter. 

—0 inspector da Alfandega lo-
teai p íorogou por mais uma hora 

Serviço da sua repartição, até 
que os trabalhos estejam em dia. 

Como o pessoal da Alfandega 
está reduzido, devido ao grande 
numero de empregados, que tisiu 
vindo para a que nesta capital se 
inaugura no dia IS do corrente, o 
expediente tem sollrido n i o pe-
queno atrazo. 

Uem mau processo : despir u m 
feanto. para vestir outro. 

—Monta a 1 :S08Ç500 a sorama 
das quantias recolhidas pelo nosso 
collega da Tribuna em benellcio 
do Inlçliz operário José Teixeira 
tíraí, invalidado pela tremenda 
texplosio de dynainite que tanto 
emocionou aqiiella cidade. 

—Relativamente ao reparo que 
esta folha oppoz ao trecho de mu 
artigo do Santas Conimerciul, epi-
graphado Fervei upas, encouLa-
tBOs na citada folha o seguinte, 
(}ue, em parenthese, consideramos 
explicação necessaria : 

"Só agora, e devido i fidalga 
ohsequiosidade de amigos, tive 
conhecimento do protesto do Com-
mercio de S. Paulo, justamente 
maguado por ter o obscuro escri-
ptor da secção Fervei opus do 
«Santos Comruercial» o considera-
do orpam offlcial do partida mo 
narchista. Asseguro d iliustraila 
redacção do Com mercio de São  1  

Paulo que não huuve intenção , 
maldosa ou perversa cm tal as-1 
serção, que se fundamentou em ter 
constado, o com insistência, nesta ; 
capital, que o partido monarchista 
j ã havia feito acquisição dessa im-
portante folha para a sua propa j 
ganda. 

Desfeito assim o engano que 
tanto a mui naturalmente incom- i 
modou ã illustre redacção, peço! 
disso desculpa e felicito-me por 
saber que o Com mercio de São 
Paulo se bate luminosa e heroica-
mente como sempre pelo trium-
pho da democracia, que nós, os 
republicanos sérios e sinceros, de-
vemos levar avante, sem desacato a 
crenças alheias, de cujo estudo e 
confronto virá a luz que deseja 
mos—ttio, 10—II—9Ü.—José Ven-
tura.» I 

Edições desta folha, à vellda em 
nossas offleinas: 

A H I S T O H I A D A R E V O L T A 

, \:\o p n d i a d u ; ' m u p i i K K U 

Pelo tempo do ti niezts luctav» pBra 

fl piprapl«r . 
IO Oito» 

M I S T É R I O S DA 
I p i rmpUr . . . 

I « dito« 

NOTAS DE DM 
• firiui>lur . . . 

IO ititoc* 

Remettem-so polo corroto, 
de porte. 

I l l r n E « , lOcOOO 

<*ouo 
. . . 3îrOOO 

C O R R E C Ç Ã O 
t'SOO 

. . . aoiwitt 
REVOLTOSO 

I :'000 
. . . I M I M 

Ferreira Alves, adiou-se o julga-
mento, para ser proferido o voto 
de desempato do ..residente visto ^ j c o i b i V r V m e l T "ertado" do^ 'nemlä 
terem pronunciado pelo não pro- < f p n C Ü , , J l l s i . d o 1 D 9 o m n l s 8 i tonteiras e 

tal estado de fruqucz» o dcsalonto, 
<100 Lfto pedis, por mira mesmo, dir 
ura pafso. Depots quo principiei a mo-

vimento do aggravo, quanto á' re-
moção do inventariante, os srs. 
niiiiistroá Oliveira Ribeiro, Canuto 
Saraiva e Pinheiro Lima, e pelo 
provimento, os srs. ministros Fer-
reira Alves, Iguacio Arruda c Xa-
vier de Toledo. 

A Congregação da Faculdade Li-
vre de llireito de Ouro Preto re- . . 
solveu não conceder a exoneração u o

p J . 
pedida pelo dr. Alfonso Penna, de 1 a r j , l r J u í l ° 
director da mesma Faculdade, con-
siderando-o como licenciado, du-
rante a sua permaneueia no Rio. 

I » F O R M A Ç O E S 

T E l E G R A M M A S r e t i d o s 

No Telogriipho Nacional : 

Paia Artoff, Hotel Albion, do San-

tos. 
1'ara Claullua Franc Araraguurte, 

Campiuufl 

Occorrcu ante-hontem, não mu i 
distante daquella cidade, na esta-
ção de ltebouças, um desastre que 
emocionou a todos que o presen-

Relação ilos presos que tém de 
•er ju lgados na 0" sessão do j u ry : 

1 Thereza Maria da Conceição, 
morte. 

2 Kugenio Nomini , furto. 
:< Arnaldo Caprera, roubo, 
i Miguel Antonio Vianna e ou-

tros, roubo. 
!i Capellano Roque, furto. 
0 Renedicto Conato, morte. 

7 Victoriuo Henrique das Neves, 
ferimentos leves. 

8 Cliaru Aded e Emin Matar, 
morte. 

tl Mariano Avelino de Andrade e 
outro, roubo. 

10 Henrique Moreno e o u t r o , 
roubo. 

11 Belmiro Antonio do Oliveira, 
morte. 

Adolpho Antonio Rasilio, feri-
mentos leves. 

|:t João Sebastião de Jesus, morte, 
t i Alexandre Tutti, tentativa de 

roubo. 

Ill Douque Angelo, furto. 
1U Eduardo üomen i , tentativa de 

inorte. 
! 17 José Alves, roubo. 
. 18 Carlos Rodrigues Fraga e ou-

tro, furto. 
10 José Rodrigues, furto. 

20 Orlando Martius, falsidade e cs-
tellionato. 

21 Salvador Felisone, tentativa de 
morte. 

22 Victoriuo Marques de Araujo, 
roubo. 

2:i Francisco Schnieder, furto. 
21 Gustavo Muller, furto. 
25 Nicolãu Villamcsar, morte. 

I 20 Catella Ju l iano, ferimentos le-
ves. 

| 27 João Ferreira da Silva, furto. 
: 28 Valentim José Alves de Moraes, 

estellionato. 
29 Alfredo Ferreira, falsidade. 

. 110 Guilherme Falcão, morte. 

1'edro Veiga, 10 No 
venibro, 3ti-A, do Rio. 

l'ara Wrlght, do Montevidéu. 
Pura Evaristo rt'Oiivulra, do Rio. 
l'ara Horácio Sabino, General Jar-

dim. i'0 do lho. 
l'ara Juan Fernandes Bar, os. do 

Ilio. 
l aia Juiio Moreira, um aviso. 

L Ell-O^-S 

Reallsa-se hojo o seguinte : 

I Do ricos movois, seeeos o molha-

' dos, miudezas etc., na travessa da 

Se, n. 3-A, as I I horas, pelotr. (.hâ-

ves L:a l . 

C O M M A N D O DA FORÇA PU-

BLICA 

Serviço pura o dia 11: 

Superior <lo dia, o capitão Arthur 

da Fonseca Ozorio. 
O 1." batalha^ dará a guarnição da 

cidad», os respectivos olllciaos o um 
para routla. 

O 5 », quatro ofüolaos para ronda. 

! dicar-mo com as pílulas ferrugloo-rss 
i do iir. Beinaelmann. verdadeiro remé-
dio abeiiçofido, colhi melhoras dia a 
dia, restabelecendo-ino em ura rotz o 
dia». Presentemente estua forto e rûo 
sinto ra-la maia do qno padoci.—Te-
nente UDilherme E. Silveira (Firma 
reconhecida). 

Vendem-to em todas as pharmaeias. 

l l a j i i r . % 1 ' i ' u d u 

D. FISCAL OERAL 

Ha cá pela rua do üazomotro uma 
pendenga! 

—A venda quo tom duas ou 
portas (alètit da do rtrventh) 
eontorvar aberta aoa domingos, 
do melo dia, uma daquella»? 

Quem pergunta quer saber. 
Ss lia leis, obamvem-sf; no não eo 

tb e ivam. . . rafgu;lu liss. 
Só para lcg'.tz v i r . . . dJ-feaTdn 

dado. 
M. V. lt. 

( Vendeiro) 

mais 
deve 

além 

O o < | u c l i i - ' I n ) 

EU EItA ASSIM 

A idolatrada Ivoto, gentil filhinha 
da t-xma. vlava Marques, Pajshntú 
curou-ao coio o alcatrão o Jattliy, do 
Honorio do Prado. 

O h i * . J ' i â o < f » i ' y « « N r 01110 
t i o O l i v e i r a 

pmpr.-gsdo dn oirrelo foi aonommet-
tido du violento iheumUlemo u;:u-

O Corpo do eavallaria, um oillcial j do ; depois rio vir loí remedlos Imrro-
para ronda do visita o o serviço do ' i*cuos, flccu enradu pola E sonda Psb-

ciaram. |:il José Pinto Amarante, morte. 
Na occasião em que u m trem do : :i2 Joaquim José Ferreira, rouiio. 

á referida estação, j 33 Pedro Rodrigues 
tro, roubo. 

costumo. 
Estará do promptidão a banda de 

musica do 1 » batalhão. 
D.» uniformo. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

cargas chegava •<—, . 
o chefe Jacintho Costa tentou saltar 
da plataforma para o breaek ; como, 

fiorém, lhe, falseasse o pé, cahiu ao 
eito da estrada, sendo apanhado 

pelas rodas do carro, que lhe dece-
param uma das pernas „ „ u t J s u „ . , 

O ínteliz foi conduzido para a M i- j ' ^i^ij, (1(. vallinlias ; 
serieordialocal, onde se acha em j ('i sr Manoel Padilha 
perigo de vida. 

—E' esperada alli brevemente a 
Companhia Modena, que deve ira 
halhar no Theatro de S. Carlos. 

-- Projectam-se vários festejos para 
commemorar o anniversario da fun-
dação da Republica. 

M, CurluM dn •>iiitinl 

Não passará despercebido 11a-
quella cidade o dia 15 do corrente. 

Além de varias manifestações de 
regosijo, será realisado 110 theatro 
local ura espectáculo de grande 
gala, sendo levado á scena o dra-
m a A Desforra. 

—Estreiou liontem com a Tosca 
a Companhia Modena. 

—Acompanhado de alguns des-
iufectadores, chegou sabbado ul-
timo ãquella cidade o dr. Evaristo 
Racellar, inspector sanitário, com o 
fim de organisar o serviço de hy-
giene. 

líorge ou 

o t o i o n i l » » . rcvlKln illtislra-
d.t ItrH.lletra putilir>idit em Bt-rlfut. 
noil n direcção dn dr. João IKltieiro. 
Veja-se o a i iaunt io nn tcrceira pa-
Klna. 

T h e a t p o A p o l l o 

Hoje, ás 11 horas da manhã , 
abre-se, naquelle theatro, a expo-
sição artistico-Bcientiflca do sr. 
Henrique Dessort, contendo mais 
de mi l figuras de cera, entre as 
quaes ha algumas que devem des-
pertar justa curiosidade. 

Certamente o publ ico vai aflluir 
áquelle theatro, afim de admirar 
as figuras anatómicas e etimoló-
gicas que compõem grande parte 
da importante collecçâo. 

A Camara Municipal de Arara-
quara transmittiu ã Secretaria da 
Agricultora dous titulos de terre-
nos doados a essa corporação pelo 
tenente-coronel Joaquim Duarte 
Pinto Ferraz e exm. sra. D. Mafalda 
Carolina Pinto Ferraz, para nclles 
serem construídos os edifícios da 
Escola Modelo do Hospital de Iso 
lamento da referida localidade. 

A Superintendencia das Obras Pu-
blicas foi auetorisada a adquirir , 
mediante o dispêndio de £ 6.7Ü0-0 0, 
mi l hydrometros Kenl'e Absolute 
iléter, destinados ao custeio e de-
senvolvimento, cm 1800; dos servi-
ços de abasteciinonto de agua da 
capital. 

Foram solicitados da Secretaria 
da Fazenda os seguintes pagamen-
tos aos srs A. Fiorita & C. : 

i. 89—18—0 de lü 12 passagens 
a 19 immigrantes, vindos pelo va-
p o r Sdo (joltarilo ; 

£ 18—17—0, provenientes de :i I í 
passagens fornecidas a 15 immi-
grantes que vieram 110 vapor (finira. 

£ 2.0:i0—li—0 de 453 f /2 passa-

fjens a 008 immigrantes vindos pe-
0 va.jor Italie. 

Denuncia. 
Pelo Io . pro notor publ ico, d r . 

Costa Carvalh 1, foi hontein denun-
ciado ao dr. juiz da 5». vara, como 
incursojnas p mas do art. 291 do 
Código Penal, Agostinho Mugo-
lelli. 

O sr. secietorio do Interior man-
dou entregnr ao director da Escola 
Modelo de Itapetininga uma collec-
çâo zoologiea, da fauna paulista, 
contendo cérea de cem speciinens, 
acompanhada de unia relação com-
pleta de que consta a classificação. 

Esse trabalho loi feito pelo pes-
soal do Museu Paulista. 

O governo transmittiu 110 ad-
ministrador da Recebedoria de Ren-
das de Santos a factura original 
dos voluuies,contendo medicamen-
tos, vindos pelo vapor Hogarlh. 

Foram nomeados pela Secretaria 
da Justiça : 

O sr. Antonio Thomaz de Lima, 
para o cargo de sub delegado de 

ia de Vallinlias ; 
lha de Camar 

go, para o cargo de 2.° supplente 
daquella auctoridade. 

O Times, na sua edição da ma-
nhã de 11 do corrente, dizem uo 
licias tclegraphicas de Londres, as 
segura que não está l lrme o novo 
Ministério francez e que esse breve 
cahirã, sendo essas palavras do 
grande orgam inglez objecto de 
muitos cominentarios. 

Foi revalidado o decreto de 0 de 
j u n h o i i l l imo, que nomeou o sr. 
João Francisco Pinto e Silva para 
o carfio de. director do (irupo Es-
colar Luiz Leite, do Amparo . 

Cadeia. 
Presos existentes 279 ; em cus-

todia, 78 ; na enfermaria, 34. 

O porteiro da Superintendencia 
das Obras Publicas Antonio de 
Arruda Castanho obteve 30 dias 
de licença, pa ia tratar da sua saú-
de. 

A Superintendencia das Obras 
Publicas solicitou do Thcsoiiro <ln 
Estado o pagamento de 07:542S8í0 
aos srs. Zerrcner IIUlow & C., pelo 
fornecimento de materiaes para os 
serviços de aguas c exgoltos desta 
capital. 

Diz u m a vária, d o Jornal de 

ante-hontem : 
»l iontem, depois do despacho 

ministerial, o sr. ministro das re-
lações Exteriores mostrou-se mui to 
contrariado com o ter dito um 
jornal da tardo que talvez o go-
verno tivesse de dar o passaporte 
ao ministro inglez. 

Depois de slygmatisar tal proce-
dimento, s. cxc. declarou que a 
questão ainda está aberta, que nem 
se cogita neste momento de rup-
tura diplomatica, c «pie todos estes 
boatos não passam de especulação 
bolsista.» 

O chefe da Commissúo fieogra 
phica c Geologica deste Estado 
deve brevemente entender-se com 
o secretario da Agricultura do Es 
tado do Rio sobre o modo pratico 
de realisarse o levantamento da 
carta das zonas em que são con 
tiguos os dous Estados. 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 

m SESSÃO E*iTRAORI)l.\ARIA EM 

DE NJVEMIIH0 DE 1895 

. l i i i K o m i t n i o t 

Itccurso crime 

llio Claro—Recorreu te, Lourenço 
Alexandre. Recorrido, Antonio 
Spiller. Negaram provimento, con-
llrmando-sft a decisão recorrida. 
Unanimemente. 

App Ilação crime 

Jahii—Appellante, José N:lto Pe-
reira (menor). Appellada, a Jus-
tiça. Negaram provimento, por tu 
rein sido guardadas — ' 

t b H f . C o n d e t!<» S M l l l l n l 

Alguns inunarvhh-taj tendo p;-dido 
Bo se. Condo do Pinhal q 10 ílzrtro 
psrte da Commlstlla Duo'tora do 
p trtldo monirclilco « (xo. ropponlou 
ilus : 

Exmo. t is 

Aeoueo recebida a presada carto do 
II do correi.to pr|a qual vv. i i f j 
c mo ir.enibr.jR ri=t Coiumisíã t org -
rlsadnra do pítitldo raonareh'sta d'< 
S. Psolo, convidam me para ac-
coitar u.ti lugar no respuetlvo D re-
c to rio quo vt i ser nomeado. Uc.-pon 
dondo ao honroso eouvlto. comrço 
por Bgradecer á s-ua tlliiítro commls 
tfto a benevohnel» (oni quo procura 
salientar merit-R que rfto tenho ; o 
ao mesmo temi o sou forçado » de-
clinar des=a dlstiacçao, visto romo 
os meus afszfre.', a rainha od.tdo, e 
fobn tuio « minha nenhuMia perma 
nt-nclo netta cidade, lnpedem-mo do 
os umlr uma dlieiçSo, como etta, 
que (xlge »turartos pcrvlçoe. 

No emtanto tenho o pr»2cr do nf-
tlnnar a i v 'X-s que çcho muito 
digno e h. nrofo o teu cmmettlmen 
to, f.szendo votos pa*a qus a l<16a 
p osigH o gs-ihe terreno, como tanto 
precisa o nefro peiz 

Soa tom a maior consldoraçll > 

Do vv. exce., 

Amigo agradecido e e. rrillglonarlo 

Conde uo P i nha l 
(Do Repórter) 

Q u . m i l o d o « « o H c e i i t 

pii;5o do ventre, palpltiçõea o dé-fB 
n j coração, nicllez», fartio, tristezas, 
decauic.o. tlôros èt̂  ca' çfe, ensuqne 
eas, enlicas, homori h I t-s doenças do 
estômago o Intestinos, tilado, rins o 
outros orgauiH. 

Díao com toda a coiiHieça na pílu-
las anti dyspppticiB do ar. Heinz I-
mann 

Não t(í;n dieta nem resguardo. 
Depositários: Lebre, Irmão & Mollo, 

rua 15 do Novemore, 11. t . 

C o m p a n h i a <Jo "'<»{tii>-o 
M u t u o c t i n l i - í t ü''4if;<» 

Commnnlcii aos sr1. bi-S'clalos o 
ao publico em geral t» r kIíh iioií e.i1o 
»geiito desta companhia o *r. B sz 
uilano, pettoa eenhocMa 10 eoiumer-
oío doíta prtç i o a qu iu p(,djrft; ef 
fi etuar o p.iga'uento do oii iuiúades, 
• iiallrar Begiiros, etc. 

Pe-tlnJo » e .ndjuvaçVi para t.iil ea-
valb'1'0, eontl úteoro» seiapre 4 dia 
posição dos trs. asso l a i s e do pú-
bico p.a.ra quaeiqoer acto- «xlrsordt-
iiarlos conceui nos , a ciuuparhU ( 
quo nicosfiteru rio dellbí.-rhÇ&o da di-
nc t ria deita conipa h u. 

a. Piiulo, 1( de r.ovee bro de lHyõ. 
á—1 J . Sa g ido DE SA 

A o h i - x o n t l i n v e l 

Extren<»m<nio penlveata com a »1 • 
gr a d5qeellrs que ri'vw,:< iam oma vH* 
r-putarta p rd1da, venho h Imprensa 
pri.var com mal < tsía deularnç&o a 
ja-ta fsraa das pílulas ferruginosas do 
i!r. HMÍDzelmann 

F_a-a, »bttH». dnrant> dons mozes 
no l'»Ho, sentindo 'un'r nla a dia ml 
nhai p"U"as forças, foffrendo tanto, 
quo 1 5'i tahia dar nomo aeo v- rios 
lU' 0mni0d( P, tive a suprema felicidade 
do temor as pílulas fcriuglnonis p a 
dias, abaixo do Deus, devo a minha 
salvação. 

Para todas fcs pessoas fmcofl, pobrei, 
do sargu , julgo pr^tar rervlço, Indl 
cundo remedlo tQo effl nz — Maria A. 
Justina Silveira iPirma reoenheelda). 

Vendem-se cm to l * as pharoiacias. 

P a p e l H p i u l - t i l ^ - s para for 
rar palas e v'drr s prira ianollss, von-
^em-R", per proç' s Imeo tipuiaveie, na 
R«RA CARiiAL, á rua do Seminário, 10, 
0. Panlo. 80—ai 

SIS, 
O.» »g'at^s: B t ' iu i A C.; rna Di-

reita, 11. 1—S Hauio. 

C o < í u o I u « * I i o 

EU ERA ASSIM 

Inteligente o (-xíremocldo filhinho 
di f r . Stampa, iua do Condo do Bom 
fim. curou s-j com «alcatr&a e i&taby» 
-Prado 

<» l i r u H t ! n u l ' ' t i f o p a 

H lEaiins ao Brasil e principalmente 
eo Estado de S Paulo pela divulga-
ção do rna lndn tria levada A Europa 
p(-los apostolos ria ffiencla rordica, 
que. cochercdotos de tv'sit se tO'nun 
Ihiirl rrail is dos Riananclaes ut iLsi-
mi s dejto grande p-iz O iltuetrado 
clinico, o i 11ria sr. r'r. Antenor "one-
ti, t (gu n lo p&m a Europa, dirigiu nos 
a srgnluto carts: «lllm. rr. D. Ca'lcs 
—Botueslú. Pf.r meio do fr. Vitola 
no Rjtelllnl, o airavel e nil go e dlro-
et-jr do jernat Fnnfu.Ua recebi a c I 
x í do afainaio Eluir M Mundo, tão 
utilmente propngad) por v. h Pico-lho 
muito agradccidi da especial amabili-
dade qno teve para corem'go O ne n 
rrconh cimento para tão gentil o de-
licado seto de v f. 6 veriaíeiro e reco 
nil eido o tó poderei recambiar a flat-za, 
•jneot'o eu tiver eb ido, »6 ) EÔ no minha 
Lalia, luas em toda a Knropa. k feli-
cidade d.) popnlerlstr o novo prepara 
do, riiiíiio de s'r conhecido como o de-
purativo mais potente e i f l i i z a : 
iiije fibHo. O desenv! líimeuto qno 
i-iii pouco tr-nno t iv;, em todoohra-
-11 o Elixir M. Morato, o m eff. itoa 
qua-i ii'llaitrufos d i quo eo fala o ee 
i-abo. tfto cara mlsu certeza qae den-
tro do pouco t(?;upo o Elixir M. Mo-
rato, eo apilmertrá entre ou rubis -.a 
Ileso« depurativos d > lherapeutica 
europfa. 

Esta 6 o meu voto o a minha tó. 

D j v . B. etc. 

Dr. A NTF.NOlt Moneti 

s 
) 

Pela Direciona do Serviço Sani-
tário vai ser enviado um medico 
a ib i t inga, a pedido do Directório 
Republ icano dnlli , afim do verifl 
car os casos de febres quo 10111 ap 
parecido. 

dades snlistanciaes, contra os votos 
dos ksi's. Pinheiro Lima c Ferreira 
Alves. 

A/>pellaçdo cível 

Capital—Appellante, J. Salgado 
de Sá. Appellado, Antonio Candido 
da Costa Aguiar. Negaram provi-
mento, confirmando se a sentença 
appellada. Unanimemente. 

Agijravos commerciaes 

Capital — Aggravantes, Monteiro 
Pinheiro Aí C. Aggravados, os syn-
dicos da massa lallida de Montei-
ro Pinheiro ti C. Derum provi-
mento para declarar sem elTeito a 
sentença de homologação. Unani-
memente. 

Ai/grano eivei 

Capital—Aggravante, dr . Ignacio 

A l e n t r A o n . l a t o h y 

O xarope do a catrfto e Jatahy, do 
pharmae(Utico Honorio do Prado, re-
médio contra tosses, csthmao rcuqul-

; dfto, tem Bldo preserlpto pelos Brguin 
as solemni-ltos distinctoo cil,-íleos da capital fedo-

ral : 
Dr. Leon 1 Rocha, rua do Lavrsd o, 

n. 115. 
Dr. A. Pigudredo, iua da Relação, 

n. 0 
Dr . Alberto S. Tblapo, ru» Coado 

do Bomtlm, n . 811. 
Dr. Francisco Diogo, rua Vleeondo 

de Maranguapo, n . 65. 
Dr. Trilha do LemcB, rna das Mar-

recas, n. :!&. 
Dr. Alberto Siqueira, larga da Lapa, 

D. 72. 
Coronel dr. E .do i 8antos,rn» Cohb-

tanto Jardim, n. 4 . 
Dr. Luiz Faria, rua dos Aru'oa, 2«. 
Dr. Thomudo Lessa, rui Mattoto, 83. 
Dr. Azovedo Júnior, iua Visconde 

do Marangnapo, n . 26. 
Dr . Jobó do Q . Siqaoira, rna San-

de Mendonça IJclióa. Aggravado, tts Rodrigues, n. 47. 
commendador Eugénio de Faria! Dr. Alfredo Azevodo, rua BarBo do 
(iençalves Teixeira. Não vencida a Misqulta, 11. 30, 
preliminar tde converter-se o ju l-i Dr. Moraes Bilto, rua du Lavradio, 
gamento em dil igencia, conlra os ' n. 138; o por muitoá outros dlstlnetos 
votos dos srs. Xavier de Toledo e clínicos. 

Paulo, 28 do ubril, »5. 
(8», I a o f»'.;b. 

í > I ' e ! t o r n ! d o 0> i t i t > a i - » » 

sppllcadn contra a ra totse com osc»r 
ros de «angtio, de quu ha dons unuos 
soffri» o honrado conimorcianto t-r. 
Antonio Lniz Silveira 00 Oliveira, de-
t>"llou completamente a pertinaz cn-
íermidsdo 

Os agentes: Lebre. IkmXo & Me l lo 

C u r o » t n i l o g r o s « « 

O sr. .liilh Martins da Costa eoCfrla 
f bre, affrontaçSo, fíotio, tnsFO horrí-
vel e lnihiçB'1 nes «emas Curou-te 
com o «Al.-airãi e Jatahy», do U;no-
i l j do Prajo. 

/ t H e t i ç ã o 

Cnstoiiio Josó Loito do Azevedo 
participa a si ub amigos o fr, gurz B 
que continua estabelecido com Alfaia-
faria â iua do dr. UalvRo Buono, 28; 
ondu tem um completo o variado sor-
timento de faz"ndat>, fendo »eus pri çoh 
mais baratos do que em quilquer outra 
ei-sa. 15 3 

—-«jm—-

I l o c n ç t t h » t o c H l o . n o c o 
o n e i u l i i 

Vinho do Auri lio Cas.-alho 
Vendo bo na rua Direita, n. 30 e na 

Droyaria Paulista. 30 — i 8 

n o c u ç n a « l o e a t o i n u g n 

Ea ab-ixo sssignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do ttio de 
Janeiro, certifico que tenho feito neo 
do prepara.10 dos hrs Rebollo & Gran-
jo iBllxlr Estorna'hico de Camomila-, 
com o máximo proveito u segurança. 

Nas dyspepsias Indlgi-BtOea 6 de 
grande ( ftleacla. Acontelhando-o, pois, 
como um valente especifico, concorro 
assim com o meu contingente para 
a j i conhecida nomeada do quo dis^Oi. 

Dn. .Ioão Dhummo.ni) 

Capital federal, 12 do janeiro do 
1MD3. 

(6" o dom.) 

f f l H t l t l l l O l ' " 0 l t 0 K l « 

VIlLA mahianna 

Commnnieo aos are. pBCS o mala In-
teressado« que, por convonlenclns do 
ordem hygienic« e administrativa, o 
Instituto pasmai à, do 3 do dezembro 
proximo em deante , a funccionar 110 
prédio de minha propriedade e resi-
dência, Bito nesto arrabalde, & rua D. 
Ignacio, 11. 4. 

O edilicl» offereco magnifica situa-
ção o está sendo convenleutementu 
preparado para aqnelle fim. 

O director, 

16—18.. . Miouel Alves Feitosa 

E l i x i r I M . M o r a t o 

Cara toda o syphilis. (ait) 

A o n p o r t u g i i c z t M 

Mais morto do quo vivo, vim de 
Portugal era procura da saúde, quo 
recuporel com dous vidros dos pós 
anti homorrholdarlo8 do pharmaceutlco 
Luiz Carlos, pois os meus incommo-
des eram muitos e rodos cantados 
pela muita hemorrbolde do qnosofTrla, 
o qoo attesto e Juro, se preciso for. 

Santa Rosa, 2 do eutnbro de 1895. 
João Lopes Esteves 

(Da Gazeta da Tarde). 

Vendo-se na dregarla Sul-Araerloa-
nn, do Silva Gomes & C , á rua de 
S. Fodro, ns. 23 o 24, Rio do Janel 
ro, ouïe 6 encontrado, o Anti rhenmati-
eo Paulistano, o nnlco especillco que 
não precisa de adjutorios de linimen-
tos. fomcntsçCes etc. 

Dous a trea vidros tão o scffl len'e 
pera carar o rheumaLsmo syphlllttco 
o hereditário. 

Também acabam do chegar as po-
pulares Pilutas sudoríficas para curar 
as comtlpoçOjs, defluxos, tosses o 
dores do dentes. 

Depositários: Lebre, Irma-i& Mello. 
En' Poços do Cal ias, na Pharmacia 

Jo 6 Augusto. 
Em Piracicaba, na Pharmacia Po-

pular. 

Km Saata Maria, na pharmacla do 
meumo nomo. 7 - 0 

E l i x i r i a . I t l o r u l o 

Cura o rhentnatiBino. (o i . 

I&Kolt H í l s t t t d O N C l I l O H 

O Dr. Thecdnmiro Telles, ox-inter-
no da Clinha do Moléstias dos Olhos 
da Fucuidsdo do Uio do Janeiro, 
pratica a opcraç&o r 'ccmmeiidsda por 
de tíraefe Contra as BffecçOos glau-
eomatosus o era ralação u outras 
opersçües emprega 09 processos mo 
demos. 

Consultas das 13 ái 2 Ladeira do S. 
JoSo, 16. (utó 24) 

4» i N s U o r a l < lo C a i n b n r á 

6 remédio effleaz para a coquelucbe, 
pois tive oc asião do ernprog d o em 
uma minha Ihinba, preso havia d< as 
nn zos daquella terrível onícrmldade, 
ficando em poacos dl.s completamen-
te restabelecida—Josi< Carlos Coimbra 
de Gouvra. 

O.i agontc'8 : Lekre, In mão & Mk i lo . 

S í o w c a l v i i t l o 

O dr. LEoNEr. Posa nbrla etn es 
(rlpt( rio no Detcalvado « acceita cau-
sas nas comarciis viziniias. 60 -27 

0 1 ' e l t o f a l d e C a m b a r á 

dobellou completamento uma terrível 
bro.ichlte a thmnttca de quo ha inultoB 
rnezes soffria o er. JoSo Antonio da 
Silva. 

Os agontos :Leuke, Ikmão à M e l l o 

/\ti c o i n i n e r c i o 

O t b i i x i aetlgnado participa haver 
comprado, em datt do hoje, a casa 
conimercial lintel do fom-nerc o o Res-
taurante da Colonia Italianx, do pro-

priedado (lo sr. Lourenço Marchetti, t-1-
taada nei-ta cidade, rua General Osorio, 
21 o 20, livro o isenta tio qualquer 

1 nus. Quem sa julgar credor, p<ilo 
apresentar os re-pe.:tiveH documento? 
dentro do 41 dias, u coutar du hoje. 

8 . Cai lo-: do pinhal, & do novem-
bro de líjBõ. 

João Piccarolo 
Concordo : Lourenço Marchetti 

3 - 3 

K i i x i r A l . M o r a t o 

Cura a morph^a. 

A p r a ç a 

Jofó Coelho Paniplona 0 Albino 
Jud(ò, bocIos componentes dn Arma 
qut nesta [raça tem Kyrade, tob 1 
r -züo de Jud è tS: Pamphna, com 

muDicam a >a seus amidos 0 fr( gai zes, 
qu? do irutuo aceôrdo o na mais 
completa harmonia diesoiveram a ro-
ferida tlima, Picando todo o activo o 
paMvo o ca'gu do soeio Alblr.o Ju 
dt-(V 

S Paulo, 12 do novembro de 1805. 
Ai.uino Judeé 

8 — 2 JCHÊ COELDO PAMPICA 

p r t t ç u 

Alb'no Judéo participa a esta prsçi 
que, em BU"ces:-ao à flrma Judói A 
Pomplom», ora dis-olvMa, constituiu a 
de A. Judée, 'ob a qual contnúi 
eoni o Mesmo rao o do nenocio, mo-
lhados per iitacalo o a v»r r jo, á i u i 
Direita, 11. 20 B, ondo espera comí-
nuar a merecfr doa bcus amigos e 
fregu zbi a mesma confiar,ça o vaiie-
ea eoadjuvaçii qno Rempro dlspin-i-
ram á rua HuteeeEeoiB. 

8. Paulo, 12 de novembro do fWIV 
3 - 1 

K l i x l r M . M o r t t i i i 

E' um depurativo indig, na. (ali 

P 
RBCI9A-SB de uma criado 110 rua 
da Liberdade, «3. 

QUEM fôr para o Rio, quo pre-
cise do ir para casa do pent&o, 

deve ir para a tua D. Lulas, n. 3 
(Gloria), ondo encontrará confortável 
e exemplar tratameuto. Rocommen-
d»6e ás exmas. família-. 8 8... 

TY I M H i l t A I ' I I O — P r e 

crÍM<i He « I o 111» l > o m o> 
q u e h i ' J » « H i i d t i o n o 
t r a b a l h a , l i i f u r i n a - s e 

n e s t a o l l l f l o » . 

tlzaias L Ite de Camargo, Faus-
tino Leito de Camargo, Marco-
lino Leito de Camargo, Fran-
cisco Leito de Camargo. Luiz 

L'!lte da Camargo, Luiz Rat Manoel 
Ferreiro o suas IrmSs, convidara os 
seus amigos o parentes para assisti-
rem ás missas do 7" dia quo inan-
dáin rezar por alma do seu i mílo o 
cunhado . l u t l o I l ' < p l l - t « d e 
C a m u r y » , no dia 15 do cor-
rento ua cgreja d?i Santa Ctnz, du 
freguezia do Sini'Anna, o na do Con-
vento da Luz ás 7 horas da manha. 
Por esse acto do r t l g á o eo conf.s-
sam muito gratos. 8 2 

P I N D A Í V I O N H A N & & B A 

• I o b ó F r a n c i s c o M a r -
c o u d o M ;»»:«<• l i m H « 

Joáo Ribeiro Marcondes Ma-
chado o dr. Manoel hiheiro Mar-
condes Machado o suas faniilks 
fazem eoleb-ar no dia 10, ás 

8 1 2 horas na igreja do Sauta Ephi 
genia uma missa por elma do dou cu 
nhado o amigo José Francisco Marcon-
des Machado oagradecom, desde j i , a 
todas as pessoas quo eo dignarem ou-
vil a . 

8 Paulo, 13 do Novembro do I89.>. 
2 - 1 

^ T T S m S S T 

RUA DIREITA. N. 30 

Fazfm-se, por inUoaçSo modlci : 
O c u l i m 

I ' ! 11 f e - n o * 
l l i l l O C I l l O H 

a m © a a i s s m . a o 
3 0 - 1 . . . 

B o m n e g o c i o 

Trcsta 11 ->o um armazém de foc-
co8 o molhados, no Marco da Mela Lo 
gaa, cora gorieri 8 o arn nçáo Para 
tratar, rua Conjollulro Chrls^inlano, 
51. 8—1 

A t t e n ç ã o j 

A03 COMPRADORES DR SÍTIOS 
Vinde-80 um sitio distante dtsíacl 

dade meia légua o da vllla do Monte 
Alto meia légua, terras alta», do supe-
rior qualidade para a cultura do cufA, 
;á com does mil pés de cafidoedade 
de um anno, o qiatro quartéis de 
canua, pasto, tvsa do morada paiol. 
monj( lo o égua fBfll dente para mover 
qualquer niachlnlamo. Qjem pretender 
comprar, dlrlja-sn uo proprietário dc» 
Loj a Nova, á lua da RedcmpçSo, Ja 
botluabal. 

6 - 4 Mamei Antonio Ferreira 

F e i j ã o m u l a t i n h o 

A' iua Aur ra, 11. 
Iara partida. 

enoJiitra ro 
3 - 3 

B o m n e g o c i o 

Vcndo-so um grande estabelecimen-
to de molhados finos. B0a freguezia, 
pomo o melhor. O motivo óstu< pro 
prietarios terem um ontro negocio ee 
diCfereme ramo e rfto poderem estar a 
te tado mesmo. Para lnfnrrotiçO?s. car 
ta no correio, caixa 101, com endere 
ç,j demorada. 10—6 

C i o u p 

E D I T A E S 

O P o l l o r n l d e I i a i n l i i i i A 

reallBou o cura radical de uma af1't|U' 
çáo pulmonar do quo eoffrla 
cto pharmucoutteo sr. Kianeltc 
do liai cellos. 

Os agentes : Leiiur, Ikmão & Me l l o 

lea i>ii(|f 
o distín-

ileeo Jtifcé 

Praç» 
juízo de onruAMs 

No dia 10' 'dezesois) do corrento 
m- z do novembro, ao meio dia á 
porta do Furum (lesta cidade, será 
levada à praça publica do venda o ar 
remataçáo a caBa numero 41 ('quarenta 
o quatro) da rua da Consolação desta 
cidade, avaliada por 14.000$000 Iqua 
torzo contos do réis) o pertencente á 
herança da finada dona Loduina Ma-
ria do Jorup, conforme edital publica-
do no Diário O/ficial do 10 (dez) do 

coirento mez 

Sfto Paulo, 11 do novembro do 
181)5. 

O eeerlvRo 

D. P. da Azambuja. 

(14, 15 o 10) 

A N N U N C I O S 

Está mais que reconhecida a imme-
diata o puderota effleaeis, da opplieo-
çio do Set um antiplderico, o seringas, 
do doutor Roux uo tiataneuto do 
croup, terrivol enfermidade quo tantaB 
o preciosas vidis, toru co fido. 

Pólo dar cabal prova da cxrtcHen-
cli do tal esproifleo o distlntUslino 
clinico desta Capital ir. Djutor Al 
fredo Ziquliu quo o tem onipregalo 
' iu sua clinloa, eolh i do promptoo e 
btndlcus mu l tado . 

Acha re á ve.idn na casa especial 

de Instrumentos de alta cirurgia. 

bua ninEiTA. N. HO 

A o '<(|loi-|llr>lll<>ll-o 

A FINADOR Ulppo'yto Vannier, pia 
**nlhta, concert» e Bflna Espee'o'l-
dade em concerton dn mach'nlnmos do 
planos; recados á rua Josó Bonifacio, 
11. Resldcntla, rua de S. J-Bo, 148. 

D o e n ç a s d a p e l l e 

O EXTRACTO LIQUIDO 

UE SALS1PABI1ILDA COMPOSTO 

DB 

R E B E L L O A G R A N J O 
ACCHOVADO PULA 

E x u i u . J u n t a t le I I y s l e n e 

CUHA 

Erupções cutâ-
neas 

Empiiíens 
Dart li ros 

Ulceras sarnosas 
011 pilStlllOMUK 

Dören dos ossos 
lthcumalisiiKi e 

to (Ih n qualidade 
de boubas i 

Cancros 
D u \ub e 8 

EngorfllSineiito« 
chroiiicos 

Ophlhnlii ifas 
syphilitica« 

Chagai 
da b o c c a 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 

í rna Primeiro de Março o. 64, B 

KSgOINA DA DK S. PmutO 

CAPITAL FEDERAL 
e pia todas is |,tiariDRcin o tlrognriis 

I Depositários em S. Paulo: 

! Baruel & d. , L v g i d j Sé, 2. 

(5« e dom.) 

c u r a c e r t a 

U o l t ' H l i a n t tOM o I I i o h 

O dr. Oabrlol Raja, oculista italia-
no, tem seu consultório na rua da Kh-
perunya, 3. (:i-qulna do lai KO da Sá, 
dando contultas das 8 ás l i e das 2 
ás 4. (até 25) 

Z L Ï X I 8 D e p u r a t i v o 

Fórmula do distincte oculista 
dr' Nostor do Carvalho. B' approvado 
polo InBtltuto Sanltarlo Koderal o 
polo do Estado de 8. Paulo. Premia-
do na Kxposlçao Colombiana do Chi-
cago o ( fflcialmcnto empregado nas 
onfermarlas do Estado do 8. Paulo. 

Cura todas as moléstias syphllltl-
cos o ó um grando purificador do 
sanguo. 80—28. . . 

' t u t b n i i BNINA—Na ruoda Uberdade, «2, 
reclsa eo do uma de 12 a <4 an-

X 

D p V i e i r a d e M e l l o 

Antiga clinico fl» canitiil 
federal, com Ionisa pralle» da o»-

peclalldaife 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

SYPHILIS E VIAS URINARIAS 

Tiatamento do todas as molos-
tlao cDtanoas, syphllltleas o urina-
rias peloB metbndos male proveito 
(08. 

Con8.—Largo da 8f, n. 7. 
Resld.—iitto Rego Freitas, n. ti 

P » » K O < « <% » K u m 
* » f t H i i l i n d o r * <l(< | » t | i « l , 
• | i i e I n n t t i i p r i i l l e n . I n l ' o r 
m a - H o i i t ' H t u o l l l c l i i t i . 

/ 

\ 

C o f r e s d e f e r r o e p i a n o s 

Guerra & 0., á rna Jobó Bonlfi-clo, 
li. 41 vendem esplendidos e n f i n * 
< l o l e c r o e BUporlores i i I h i i o h 
« I o p e r m i t i u , 10- H . . 

h 

Ó c u l o » 
I ' l n e o n e i t 

U l n o e i i l o a 
M M n o c u l o H 

e tudo quanto ha de espccltl em opti-
ca se en«int>a na essa so 

A o T h s r m o i a e t r a 

3 0 , R U A D I R E I T / 1 , 3 0 
80 — 1 . . . 

J ? DELANGRENIER 
. Dli FAH1S 

úo/ão de uma fama univtrul o ^ 
pcanuem êfícacla certa r** . 

J ^ COMTRA A3 I 

[BRONCHITES -gripfe-influenza J 
j as Irritações do Peita • da Ganjaoti. 

^ ^ Sem oiilo, morphlna nem co- • 
L detua, sfto receitados com ^ / 

. optimoexltoosCBiirança $ a 
k o ás crianças padecendo vo 

% rOSSEíiCOÕUELUCHt o ' 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' um drpuiativo novo, índigo: o, 
com uma acvSo ni!raiu'csa na cura de 
humores, rhcumatisn o o niorphiia. O 
melhor, o nnlco purificador du toug; e 

Agenteti oiu S. 1'nulo: 
i ' c l x o t o K s t e l l a <S O . 

Rua do S. Bento, l i 
(3». (,» e ssbb.) 

R E M É D I O S Q U E G O R A M 

S E m D í E T â 

NEM MOUIPiCAÇÕJS Uü t OSTU.MES 

1)0 PHAItMACECTICO 

E . M . D E H O L L A N D A 

F a b r i c a «• l n l . o - n l o o 
e o n t ' * i t i 

12, R n VisfODÍe do R/o-Branco, 12 

& X 0 D S J A N E I R O 

R H p e c t H c o n p r o p a r a d o « 
sob formula u.ilca o espie: I d. phar-
ma outlco Engenlo Ma>q-i03 de llol-
landa. 

Approvndoa o cu torimdoB pelo go-
verno nacionnl. Institute íSaritario Fo-
dorul o departamento do hyg -ne da 
Republica Argentina. ! nure»a.iB com 
tçedalha de ouro do 1" claseonoBra-
a»<, l ariz Atitu>rpli. Rio da Prata o 
Barlim. 

M n l i e , o e r o b i t o i u » n a -
<*'*» Pilia todss as hitletlíes do |die, 
rheuni&tlsnins agudos eu chronhtjf, 
todiiB ai stTei^õM do oilgem fypliill-
ti;a, u Icei as, . s-.rt.pht lo», dbiihios, 
emplirenf; nao ha me.bur purlflcudor 
do eanguo. 

.Vt t i-<»po < l e l l õ r c H f i o 
a r o e i r a « i n u t n m l i n , mulio 
rec jmmendado na Dronchlt-, t a Iniiio-
ptli», nas tosses aiíUdus ou ehronicas, 
no eatharro pulmcniii; na iutluenzo 6 
poderoHstimo. 

X . H i - o p o » l o l u i i l i m c ú <-
l l õ r o H «t«- l : t t - «n i ^ t li-a», con-
tra Iniomiilop, mvrese cardiacs, h s 
lerl-mo, colhas hepatl as tosses ner 
vesas, asthma, coqueluche o convul-
sões dtis crianças. 

E H x l r « l o l m l > l r i l > i n a . — 
Restabeleço os dyspeptlrtiB, fucilltn -s 
dlgeetd'B e promove ai dijecçfee dif-
floeis. (ílicacisclmo nos dosaranjos do 
ea'on'agn. 

V i n h o r i o a n n n n z , f o r -
r i i j ç l n i i M o o ( p i l i i i x l o , pura i s 
ohloro ai c-micos, nehella a peemia ln-
tortropleai, recunstitun ou hydropieos 
e berlberloüs, gratido rt str urador de 
ftrças. 

l * i l t t l a H « l o v e l i , i n<n i 4 — 
Conbatom as prltõcB do vent'a. lfto 
depurativas e reguladoras, Epm fszer 
coiicos, curara as onx-.q lecas o vi rti 
gens. 

V i n h o « l o o a n a u , p o p l o -
n a , l a e t o - p h o s p h a l o « l o 
c a l q i i l n n d o , oontri o rachitis-
mo daa crianvs, floi-envolvendo ns o 
reanimando o orgHn smo, ftz rccup -
rar as forças perdida» por mulcstlis 
prolongadas o anemia. 

V i n h o < l o J t i r u b e l i B Hl in-
p ! « ' h «i I V i r u g i n o s o - Applha-
do nas heputltes, esplenites aguda« cu 
oHron'can, nas afTece0»a do bato e tl 
nado, nt.s eii.baia^iit. gastrlcus t u con-
gestivos. 

K l i x l r « l o « p i i n n , « a l x a 
o l o d u r o t o « l o mo«I I«> , l o r 
m u l a « l o «|(-. , | u A o • " n u l o 

—Applieado com grandes vantagens 
nae oyphllldea cerebraes ou cardíacas. 

V i n h o t o n i o o «I«« « | n i a a 
o o a p l l a r i a - A p p l i c t d o iius&n 
valoSLenç-iK dan parturientes, 6 diure 
ticu, untl-febril ti rebtsbeleco os lo-
qulos, quindo Bm-penscs. 

I * o i n u « l a a, n i l h o r p o t l -
c a — C o n bate a eocelta Cm darthrofc 
« «mplgena em í dias. 

M a l t o n o l o M « i o i m i t a m -
h a , a n d i r o b a , K l y c e r h i a 
0 u l c a l r A o - I'reeonLado co:n 
BucoofBo ias enfermidades bcrpiticss 
munelas e ulceras. 

M o l h o m a r í t i m o , prepata 
do com o tucco daplnnnta iraiaguUa, 
6 um bom ixclt»nto i!o papetttn. 

1 ' o l p a K o l H l t n o H a « l o l a 
m a r i n d o paia timenades refrigi-
1 antes o purgativaB. 

C o u r o « l o p o l x o - l > o i —Cu-
ra todas as hernias. 

I . l c o r e « » K i i o r l a t o « l e 
r i ' u c l o n h i - a H i l o l r o M paru eo-
breraeee. 

A o T h e r m o m e t r o 

• t u a l k i r o l t a , a o 
Nceta casa bo encontro reui[ re e< r-

tlm i t i do 
Macblnas eloctrlcis 
Huspirtorloa 
F n n ' t i 
Seringo« 

ABSIÚ COMO 

Navalhas 
Caelvetra 

3Ú-1.. . Tbeieuros, cto., etc. 

I L I 2 I E U . M O B A T O 

. . . tenho enipr gado com feliz ro. 
fultado em todas aa affecçOos pyphlll-
tio s, o Elixir M. Morato, (xeellento 
prc| arado do sr. D. Carlos, o quo af-
Armo com o juramento, se fflr prrel-
go. Dr. Eduardo P. Guimarães (Rio 

do Jmelro). 
Agentes em S fanlo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
Rua do S. Boato, 11 

(3*, t» 0 Eabb.) 

G a l l i n h a s d s r a ç a 

Vi ndem-3o cesaes Cròvetoe i r e ou-
tras qualidades, na ru t Battt i do Ita-
pefnlnir». n . 30. 10-2 

V e n d e m - s e 

non Campos Ely.-eos duas bons citas 
porá família de trat mento, com j ír-
dini dos dous liidoe. bom qulr.t.tl e lo-
dce os nu Ih ramentea precitos, prir-
elpalminto utuo destas, qno é um pa-
lacete acabado do pouco, ainda nSo 
habitado, feito e concluído ct.ni tuda 
o esmero. Trata se cora o [c prlotc-
ro o para infnrnioçBee, na rua í o Con-
aellieiro Nehlas, D. 113. 20-8 

A o T h e r m o m e t r o 

RUA DIRE i r N S0 
Acaba do chegir um CEColtaid;' fer-

t'mtnto do 

5 r i a q . a c d Q 3 p a r a c r i a n ç a 3 

assim iiimo uma Infinidade de i r itteo 
do phontoloa, psra brinde o festep. 

A t u o I k l r e i t a , n . : t<k 
30 1 . . . 

DA 

F l o r a B r a s i l e i r a 

Rua Visconde do Rio-Branco, Vi 

1(10 I E JANKIliO 

E . H o l l a n d a , ú n i c a e leg i t i-

m a po-isu idora d a s f o r m u l a s 

r eg i s t r a da s n a D i r e c t o r i a sa-

n i l a r i a dos p r e p a r a d o s p h a r-

m a c e u t i c s 

nu 

EUGÉNIO MARQUES DE I M U N D A 

Multo cuidmlo rum nn Imltuciím «• 
í i iUll l .uçõ,» 

A' vonda em todas as droganoi e 
phirmoelaa e nu unlce dopoaltarlo ko 
rol em S. P»ulo. 

B A R U E L & C . 

H u a U i r e i t a , 1 e l a rgo d:i Sé , 2 

S. PAOLO 

(6 " o dom.) 

Í P i S Í D !Í <D 

C E N T R O O A C I O f è Q E 

Bom enipreyo de. cnpit il 

Juro» garuntirioM «I.' ilnni por <*i*nlo 

m n tu i'x 

22 . D 2 A L B U Q U I R Q Ü S 

Anetorlsido pelo lllm. sr. W . . -
e o M l t t t i u g i i n t o « l o P r | i ' . 
r i t o M a n t o , f.-.ri venda sem re-
servo do poços 

A' rua F;j' ,c ;:ci Gíycerio, n. ;i2 

S a b b a d o , 10 d o c o r r e n t e 

A a 3 J 2 da tnrde 

rt A tt F. I t : 

U ca cura contlruldo todi a f jil-
los, refoiniudi de nove; foi rada. is-
soa-iiuda e empup l»^9, tei:do us se-
guinte), rommodot: corredor, eals, al-
cova, varaede, coíir.ha o mais ro-
pendonci'S, como sejtm: casa paru I -
nbi . gaiLnboiro o tgu i enesnadt.; 
m'de de frerte aofu ido cento o tan-
tjs tnrtruB e li iu(tr. s pi u o n slsro 
mo.ioL- de frei t \ 

PAIIA TOHHAIt 

H«t l> l>a< l« , , I f t i l o c o r r e n t e 

A's 3 1)2 da tarde 

R U A G L Y C E R I O , H . 5 2 

( Antiga Cunde <,',iu ) 

rKLo 1 EU.OEIBO 

í l . ! ) E \ L l ! l ( t l j K ! t ( ) i H 

JUDICIAL 
De seccos e m o l h a d o ? , i n r -

v is , m i u d e z a s , e tc , e l e . 

Chaves Leal 
Buriptorio: > i n de 8. Pada. !ii D 

COin a l v a r á d e a u c t r sar . io 

d o i i l m o . s r . d r j u i z d e 

paz d o S u l d a S ó , v e n d e r á e m 

l e i l ã o a i j i i i i tn tu >is t lér os 

bens a r r e s t a do s á P i n t • & Al-

ves, e x i s t e n t e s a r u a- l a L i be r-

d a d e ri. 11 , e q u e f o r a m re-

m o v i d o s p a r a a 

Travessa da Sé n 3 A 
Oa<lo pe effeetua á o Lt iifto 

Q u i n t a - f e i r a , 1 4 d o c o r r e n t e 

A's 11 lj2 horas 

A saber 

Garrafa' do superior anlüelt-i fian-
o»z, diWR de chartrense, verei* u h 
francez « Itallnnii. f i m t l,r .1., •. . 
guiiebru. agua mineral Mun itii. 
t^r mton acil, v til o V'lho .1,1 I 
vlntg>e Irgjrz cr grite B'-1 u t <• 
iras b- bií-8, I t u ei m rti.ie* 
•alita d tau de . I á cl »» 1-1,m 
!e L': ej, í l ; ( a com 1 z lio (1i,o .-
-oaei.e. v i r s tom n>i r fl 1 do, eiua 
euoi i i x Vis, paoot'8 cum v i a , 
jihosphuruB e u >11 tuperior. 

yu'iito, e d, cl iios c til vltih", v.i-
mou'h v n»i(.v, <.(.,„ et 1., tinis com 
bacalhau, bói ba anca com po • 1, 
maltiBcoiu cartie tecer. 

Venderá na mesma ocer sião 

os seguintes arligis, sem a 

menor reserva do preço e ao 

cor er do inartello : 

71 e Ixia de cegnac francez. 
M 0>|X1B de llcOr t-uper.ur. 

H cbIxsb com eeiv • jAni fu<t ' . r l r. 
15 caixas ei m vinho Santo, 
{.o caixa« eoiu vlnh 1 í-piiih Port. 
H c-lxis verinoutli legitimo. 

10 eaixas com ceg.iac .1 o trel 1 8. 
niaoblno« pura contara dn fo-
brlconte «»..we» 

Bô í rserevanhi I11 com ^0'eta8, 
meias com pf-, torn^adoe, co U raa 
austrla au cibl-los, qualios, ttc 

b • 
ulti , 

( v-
• ei 

eliu 
k-

Quinta-feira, 15 do corrente 
AS 111/2 HO RA 8 

N-t Ir , je s'a ils ' é n, 3 ,\ 

PULO LKILOIill O 

CHAVES LEAL 

1 

•ß 

% 

T 

. 



O C O M M E f t C T O O K H P A TT! O 3 
Revista scientíf ico-litteraria, enriqueci-

da com magnif icas photo-gravuras, conten-

do 32 paginas e uma de supplemento impres-

sa a côres. 

Será publicada em Berlim, nos dias I e 

íâ de cada mez, sob a d i recção do dr . i c à o 

Ribeiro e col laborada pelos mais notáveis 

escriptores brasi leiros. 

A s s i g n a t u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 

N u m e r o a v u l s o , l $ 0 0 0 

Recebem-se assignaturas e annuncios de 
quarto e oitavo de pagina, na 

^ G S i R A I . ÍH2> I B a A S l í I L , : 

CESAR RIBEIRO, rua 15 de Novembro, I I 
E NAS 6l'B AGENCIAS 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E - H o s a r i o , 1 1 0 - R i o . 

C A T i L I N A & C.-B' 'h ia . 
H U G O & C — 1 5 de Novembro, 7f» — Recife. 

C A R L O S P I N T O & C-- Pelotas. 

C H A P E O S 
J V H o c l a i 3 o n o v i d a d e s 

A M A N H Ã , \ 5 D E N O V E M B R O 

K l c t f WltMri , n i l l l j i l l r l i l < l l ' l O l>i>I>t K U n t ü 

Grande exposição 
Ghapeos para senhoras e crianças 

PIlEyjS BK« COMPE TEXCIA 

S - Í B , M A IB-O -C C - J B 

3S/EE A I S T I E C Q U I . T S T 

G r a n d e s o r t i m e n t o 
Pan mtnlníB, furo encarnado 
Pari senhoras » » 
Para » • linho 
Para homem » » 

301000 
3510C0 
<<•$'100 
4!'S0 U 

Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dòres de cabeça; reanima o appclKe; na sua f«"»r— 

ma l luida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as lun cas do e tomago nem formar concre-

ções perig -sas uns intestinos. K' preciosa na convalescença d .s febres palustres e ouïras. Opéra como 

aperi'ivo agradavel. Recommenda-se mui to ás mulheres e ás crianças. 

P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B U P G Q Y \ T E , B U H B Í D G E S & C . 

a â B a « — C O Î L E M A . Î Ï s m E í E ^ r — 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 
D S F Q S I T A B I Q S : B A S ü E L l D . 

1, RUA DIREITA—2, LARGO DA SÉ, 2--S. PAULO 

5-B, M à Commercio, 5-B. Deposito 
F A B R I C A D E C E R V E J A 

a v a r i a 

PH O S PH O-G LYC ER ATO DE CAL PURO 

H008 lio, 10 É novembro 

HeunoSINE-XAROPE 
h E LRC Si NE CRAKUIAOA - NE URCEINE-OBRElAS 

_ I M » prcparoçRo que pode tomar sem nenhum perigo, , „ 

emtiora que intentada lia pouco tc:ni>o dou Já resultados maravlilir soa como o certificara milhares (lu atteala. Oes. 
Dfpoalto ter»l ; CHAS8AINP « C", B, «r. Vi. v.rin. Taría. Oij.oi.lo . C" Ha ÜHjjAj 03 ESUOO 3» b-'ÍUL0. 

s pira »•ab llio de madeira 

Pieclsi-sc, e bom assim um vipor. 
Unern tiver dirija offert», por car'a. 
ni'i-'a elist'e, í caixa do Correio n. 
lí 7 o. oru ' impioíH, & posta restan 
te, a A . R.^X C. 5- 3 . . . 

N A Z A R E T H , V E L A S C O & C. ~ B U A D E S Ã O B E N T O , N . 3 3 - B 

Henrique Stupakofff & C. 
I . I H I i ü . V 

S a c s m s o b r e a s s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s 

P PARA CURAR fiS^rfiSf " W & t k 

I 2 E 2 T V X . V 3 E O E S & D U A S 

y sem nenhum outro medicamento e sem temer accldentes \ 
, ' P A R I S — 7, B o u l o v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
L DEPOSITOS F.U TODAS AS PR1NC1PAES PnARMACIAS 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA I N T E R E S S E D E T O D O S 

A I V K M I % . L K L ' C K M M , chlorose; infecções malarica, typhlca 
pucrpor.il, puiulouta u todos oc (vasos morbidos, dyacrdsicos h cya 
tiophliod : Bio tratado« cara a A k u u I n ^ l c z u <1« G r « > 
n a d o , podrrero ogento th'rBpeutico, tonico artl-febril e aperi-
tivo, reionbccido o empregado por muitos dietinctos e reepeitabi-
lissliro» i-rs. mrdlcos clínicos. Vido o prospecto. 

A L C O O L I S M O O U E l l U l t U G U E K habitual (ÓJo origi-
nar graves moléstias do eyeterua nervoso o do corado; nestes ca-
sos administra so & vlctlma o H n m e d l o c o n t r a u «>m-
l > r l a K i i o x , preparado pelo pharmaceotlco Granado, cujos bora 
oCfoitos fSo garantidos poios proprlofl pacientes. Vide c prospecto 

H V G I E I V I ' I > \ U O I J C \ ex>go o u-o da ( » n a t o d n l y r l o , 
do pharmacfutlco Granado, (xeellentn preparação par» a ccaterva-
C&o dos dontos o suavidade do hálito; para evitar o escorbuto. » 
llaxlâtz da gengiva, a cario d?ntiría o outras manifestações VI-Jh 
o prospecto. 

I I V F L J I M M í I Ç A O A c ; I I I » * cn chroDica dce organis rcppirato-
rlos, ti spo, cotarrho pulmonar o outras raanlfestocO'S. >ao convo 
nlentements tratadas ccra o X a r o p e a n t l c n l n r r i i H l 
« I o c n r d U M b e n c M l l R t i i M , do plurmactutl-o Granado, me-
rtioaylo do valiosa acç&o balítmioa o expcctoranto. VHo o irospo-
cto para o se" ufo. 

P E R T U H I I / 1 Ç 4 0 « ; l A T I I I C A , cardialgia. nsBtca, pmtiir-
bac&o, espa^tuo, acidez, indigesto dyspepsia o outras molts:it.s lo-
tiátinaos. iRo trat dos com a M ü ^ i i n i t l u iliil<l<> <ln ( i r n -
n » « l » , do ellloiz a \Bo esto.-iia^hicB, aperitiva elevemento li x i-
tlva Vide o prospecto <xpllcs'lvo. 

ttVPIIIIjIH o toiad as suai-. manifi ttavO w darthrosaa, cscro^hula?. pos 
tuloeas. eanceiosas. rfc. sVi radicalmente curadas com o I . ! « •«« • 
< le T i t i a l n a o u M u l n t i i t a r r l l l i a do Gran&d pod. roí., 
o acreditado deparillvo do s.rgue e restaurador da s^úto. Vídeo 
prospecto lesto Importantn medlrramento. 

T C B E U C U I . O M K l > l ! l . \ I O \ « l l Incipiente, <hl.ro-an.ml>, 
lymphatUmo, rachltlsmo, dobllidado: «ao convenientemente tragados 
com o V I n l i o r e c o n i t t l l u i n t o < l e < | u l n l o , c a r n e , 
l a c l o . | i h o N p t i » t o f i o c a l e p e p a l n o K l y c e r l n n -
< l a , do pharir.aeentlcn Grarado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua exH-
lonte fórtrula. Para melhor apreciação dos convalescentes e alque-
brados das forças, vide o prospecto explicativo. 

l í I . A I I O K A T O H I O d a p h a r m a c l a e d r o g a r i a 
G r a n a d o , á r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , n . I V , 
I k l o d e J a n e i r o , é vantajosamonto conhecido da selecta 
corporação medica e do publico; portanto, â experlenoia dos enfer-
mos ou do qnora oa tiver a sou cargo, oontlamoB os nossos pre-
parados pliarmaceutlcos, aoprovadoB pr.la Inspectorla Geral de Hy-
glono, íi v e n d a 

©1*1 t o d a s a s b ô a s p h a r m a c i a n . 
DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . , D R O G U I S T A S 
I , r u a O l r e l t a « l a r g o d a 8 ó , % 

S . P A U L O (dias pares) 

V E R D A D E I R A S P I L U L A S D B L A U D ' 
Empri-gam-sn com optlmoexito lia mais ile »o annoi pela maior parlo dos 

Facultativos Franw/.cs c Kstran^olroaparaa cura da AKKtlIA, VHLOBOHE 
(cárou pnlliilan) ea Fnrmaçáo tia» ntrninum. 

A Inserção no novo Coitej) Puiucet, ontroslm o facto de bavor a Junta 
«1'Hjrslene do Sruzll vorlflcado a cíllcacla a catas VUalaa, auUjrlBando llio» 
a venda, escusa qualquer oncornlo. 
Oi UBiriiorti <itib exigir íi: > n«m« d« loniur nti|» mirute od i filuli nu» atru. 

S I S C O H F I E K - B B d u I M I T A Ç Õ E S 
NOTA. - f Verdadtirat Pllultl no tf lllaml nlo j« rendam nnlo «m 

rriicoa e .72 íratcot da 200 a 100 Pllulaa, ma a nunca por miutjo. 
a, 8, KVA HnXHn. — DKPOflmX. BU fODAA AA PltlNTICA Krt PRARMlrf AH. 

P E L O C U S T O , A T E 31 D E D E Z E M B R O 

RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 19 
Manoel Duarte dOlivelra, resolvendo liquidar o seu eniporlo de moveis 

para mudança do ramo de negocio, vendo o grande itock, composto de mobí-
lias de quarto, mtblllas do sala (Thonet), guarda vestidos, guarda-casa>as, 
mesas elastlcas, finalmente, todo moveis de vlnbatieo, Jacarandá, peroba de 
Campos, colohOes de erlna vegetal o capim e almofadas de maroeil». 

Vendo também a Bua fabrica, á roa Conselheiro Portado, n. 87, movida 
a vapor, com mtcblnlBmos aperfeiçoados, madeiras do vlnbatieo, pinho sse-
co, cabrenva e Jacarandá, plaosgem de iuya, mogno, psu-rosa e oleo, ban-
cos para maroenelros, utensílios, etc. Alaga se on vende se o prodlo da fa-
brica. 30 _ 

PKIBÇQS C^UST-G) 

A tirantes 
Agunda 
Alandroal 
xloorgarla a Velii i 
Aloobaça 
Ahmquf r 
Alfândega di Pé 

ljó 
Al,, zur 
Aljuátrel 
V mcl.la 
Almilrln) <« 
/. Iin.i ovar 
A ta, d i Lll&u 
A r> ante 
A ma s 
A iar!la 

A e ih de Vallo do Vez 
A gu l l 
Arniaraar 
A ouça 
Arri.yollos 
A ri nchos 
A velro 
Aviz 
t;a So 
li irci lloB 
l: itaiha 
I :-J •» 
Kolmooto 
llôiho 
li irba 
liraga 
lirdgança 
Cibooelras de Harto 
Cadima 
( alias da Kainhi 
Cildas das Tojpas 
I aldas de Vlztlla 
Caminha 
Campo Maior 
Cannas do Sothorim 
Canranhcdo 
Cairazoda d'Anci&<s 
t arregal do Sal 
t;astcllo Hranco 
Castello de Pal\u 
Castello do VHo 
( attenrio 
t a-tro Daire 
( oa 

Ciioiino da Bi lra 
Culoiico de Basto 
( ertft 
t'havi s 
' intra 
{'ncujios 
Coimbra 
Condeixa a Nova 
Cjrtiço da Berra 

. Civilha 
Crato 
Cuba 
Elvas 

1 Escalhün 
; Espinhal 
I Espozonrio 
Estarreja 

: Ejtremoz 
Évora 
Kafe 
Fio 

i Faro 
i Pelra 
Felgueiras 
Ferreira do Zezero 
Figueira de Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Figueiró dos Vinhos 
Fornos d'Algodres 
Freixo d'Kspada & Cinta 
Fronteira 
Góes 
Gollegi 
QoovAa 
Guarda 
Galmsr&ps 
Idanha a Nova 
Ilbavo 
LagOa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Looló 
LooM 
Loozada 

Macedo do Cavallelros 
Mangualde 
Marco de Canaveses 
Marinha Grande 
Mealhada 
Melgaço 
Mariola 
Merlo Frio 
VldOes 

Madeira—Funchal 
Teboeiba—Angra do lieroitmo 

VI (orido de Tran.egal 
B"nt-i do Sruzi Carnriro 
•'o q iim Diogo Mr.rto 
Mam el de Oliveira Campos & Filho 
liruy^.iin ria Silva Ferreira 
-narrm Pereira do Mello 
A f i nlo V! •! t" ! da F nsoca 
Anto lio K nesto de Magalhães 
.1. Pedro rie M"Bdi.in.a 
P oo l.-co rie P 1'iglez do Oliveira 
M «uni Aiig. s o Proença 
ij ririlvs S 1'rlto 
•ii *<• ia io!h) 
I' ipl.ael Augnsto Dona 
-I -ÍÍ..I Kit uti no da SliVd .1 Sobrinho 
(l.i-é .liiaqiiini da Hl » Veni.zcs 
•liiü.i C . F i i r r i r a 1'ULrto 

J 1'iri irii íl C. 
Travassos & V;n»gre 
A cano li 'rg's Kirriira Pinto da Bilvoira 
.li.a i de Oliwlra e Cunha 
J. K iuim i.i.uri nço da filiva Carvalho 
Aiuu.-t.i 1 e>.ir da Cuiiha Moraes 
Aiirunlo P. ri'l'K .Junior, ímccessorefl 
J ft'i Mar jueji SerrSo 
lioirig. Teix Ir-i Pinto 
Ijamo dr Barccllvs 
Viam ol ii Mondes Co*ta 
M-nnl Jnoquim do Suuz» Tavares 
.l-.aqnlm Guilherme da Cutha I'ignatclli 
•Vlgu Is & K-.trelia 
I.M7. l.opt-6 da Tiladaie 
.1 ft-» I'o 11o Foarrs 
\W'c l l lnn Sa ld i in l ia liiii-es di a San tos 

F ai.-l ro do Uouia L'outi..lin Batto 
Anto-ilo .I iA do A ineidn 
A'.runes S li rufto 
Fr^n l.Hco .l.i6 da Coita e Silva 
.I'ipiS Hino d-1 fouzaCaítro 
Din rigos Jofó Pereira 
M«-ir,,M, Irn-aoa 
-luaq iin Andino Marques A F.lhoa 
Gregorio Gunns Lopes 
Antoi.io Aug.iht'i Harreiras 
Art • lio Maria de Aiii.fiJ» « Silva 
.Jus- ilullri -rmu Mur&o 
Al n do Auguhto Rioiiro 
Fran-tspo An ton i o M imoso 

ilu.O B>-rnardlno do Almeida 
Julii) do Almeida Baptista 
Jobó iliiaquim Borges 
Anto.;lo Augui-to Correia da silva Cardoso 
Antonio .li síi Lopes Magalhães Barroto 
A nti mo Plr. H Franco 
liam tt r/t; Ch;n>* 

.1- rif.i Antonio de Oliveira 
Mani r-l Josó da C.istn Freitas 
Ji.só Tavares da Costa, t-ucoesror 
Antonio Slmóes B3rrii'0 
Jo-é Joaquim Burges 
Banco da Covilhã 
Fran. lsco Maria Panaeco 
Viuva de Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santos Lopes 
Joté Antonio Bordallo Velho 
Anti.nlo das Neves Loureiro 
Manoel Joró Gonçalves Villas Bóas 
Va3co Marques Valento 
José Maria Sedas 
Banco Eborense 
Oliveira & Fernandes 
João Evangelista da Silva 
Luna Soquerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino José da Cunha 
Godinho St Irmão 
Henriques & C. 
Bernardo Augusto Li.pes & C. 
Manoel Mendes do Abreu 
JoSo da Costa Abreu & Filho 
Kugcnlo Guerra Taborda 
Antonio Vletorino Bugalho 
Joaquim Gomes Ferielra 
Joté Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frado 
José Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarães 
Joté Aogin-to Preto 
Ji squlm Marques Machado 
João Viiguol Gimenes 
Luis Boroas y Marlmon, em P. itim&o 
Monezcs & Fonseca 
Mani.el Joaquim Henriques 
Míiioel Rodrigues Corri I» 
Luiz li. Vlanna do I,enn s 
Adrião Joaquim i. ipes do couza (ionçaives 
Alexandre José Nunes 
Joté Cabral & irmão 
Manoel Barros de Agniar 
Gervssin da Silva Net to 
AuRi.rto Ferreira Prandao 
Aritiuio Joaquim Durftrs (dr.) 
Barlhi.luri i u Jcié Pereira 
Antonio Correia da Silva & Fi'hus 
Luiz Pinto da Rocha 

I I i i i k - o O i i i l i i t e i - c i a l <le I . í k I 
( C a p i t a l : rs. i.UuO;(XK $UOO fortesj 

S. P A U L O R A I L W A Y C O M P A N Y 
Ri-cfbimenlo ds mercadorias oa estirai do Pary 

Pa r a os devIdoB tlns, faço publ ico que do d ia 15 dn cor ren te oni doan-

te o receb imento de me rc t do r i a a a exped i r , na estadão do P a r y , far se-á n o 

a r m a z o m provisor io do Indo da rua do S C i e t a n o , rtn t i ' r i s em vigor. 

A en t r ega d.,s conhec imen tos ee i á fe l t» no ac tua i f " « r l p t o r l o . coroo a té 

ago r a . 

Supcrintondonçía, 12 do novembro de ff0"> 
V V I I l I j i m H p C í i r n 

( t t é 15) Snpr rlstsnitentfc 

• ' ^ i f i w B r a í i l f * ' . ' r í* VAJJt .Tir ^t ln*" áá ̂  ^T^t 

Elixir tonico de B O L D O E P S C H I ^ Obando Rang»! | 

Approvado pelo Instituto Panltario Federal, eatá 

f rõcoinraendado por Bamuiidadns mi»dicaa contra:—Per 

tnrbações fanccionaoa do fígado, congostõeB doa»«1 

orgJo, entado bilioso, calcnlos biliares, cólicas hepa-

ticaa e sobrotudo hopatiten cbronicas; ictiricia e by-

dropiaias corEocutivaa Aa affecçõe» do flgado; inappetoncia • dyBpe-

püia4 Iiga'.&3 a estee eoffrimentoa. Do grande resultado nos casos 

de CATAttKHO CHBONICO da bexiga. 

Kxiyir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso RSPKCIKICO contra as APPKCÇOKH DO FÍGADO, DO APFAKKLHO 
DIGESTIVO K DAB VIAB GKNITO-OURLNARIAB 

18, Rua d i Ajuda, — Rio — S. Paulo, Rua Direita 1. 

m r n g m m 

C A S A D E C O M i m S S Õ E S 

R o d r i g u e s M o t t a & C . 

R u a d o G a z o m e t r o , n s . 1 2 6 e 1 3 2 

Recebom à co tum isa i a u t o só calé c o m o todes os gen< roa d o pa i s , sen-

, d i suau e o n t a i a dii h c í r o á v i s t a . T-a .b í ;m c o m p r a m qua l que r géne ro . 

[ E s t j ü r m a tom c a í a f! ' ial em Sar.ta C r n z do M a t â o , m u n i c i p l o de Ara-

raqna r a . 

f i o l i - i ^ i i f i s M o l l a A C . 30-18 

Mira 
Miranda do Corvo 

I Miranda do Douro 
Mirandella 
Mi galr.uro 
Moimenta da Beira 
Mondim do Basto 
Monchique 

, Morrão 
M ntslegro 
Monto mór o Novo 
Monti -tnór o Velho 
Monagua 
Morra 
Murça 
Ni lias 
0 Sr mira 
oihao 
< illvi Ira de Azeméis 
Oliveira ío Bairro 
Oliveira do ili.spitol 
( 'urlqno 
( utii 
Ovar 

11'ardelhaa 
i'arulr-H rie Cour-i 
I'odiLgao Cirando 
Peraeiiva 
lenallel 
1'oi.on tcói 

j i o. gn-iiro (Sovtr do Vougaj 
t 1 'entr ho 
i I c-o ria Regi.a 
Unhei 
Poiares Santo André de) 
Pombal 
Ponto da Birca 
Ponto i o I.ima 
Piinto de SOr 
PwitaUgre 
1 ortel 
Porto 
I ovoa de Lanhoso 
Povoa rio V.irzini 
Proença a Nova 
Redondo 
líeguengou 
Ki zendo 
Rioeira do Pir.a 
Lio Maior 
R< goa 
Sabugal 
Santa Comba U&o 
Sentarem 
Santo Thyrso 
S. Cosmado 
S .João da Pcqueira 
t'. João do Areias 
S. Pedro do Sul 
H. Thlago ío Cactm 
Rarzedaa 
Kittara 
:;i.rpa 
Setúbal 
Kilves 
Slnfaes 
Sobrado de Paiva 
Sobreira Formosa 
Pouro 
Taboa 
Taboaço 
TBrooca 

I Tavira 
; Tentúgal 
I Thomar 
, Tocha 
ïondclla 
Torro do Moncorvo 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Trancoso 

i VagoB 
Valença 

! Valle Paf8os 
j Valiongo 
• Vlanna do Csstollo 

\ ilia í.K Rei 
\ Illa do Hlppo 
Villa dn Condo 
Villa Fiflr 
Villa Prapea de Xlrn 
Villa Nova do Cerveira 
\ Illa Nov i J- f r all. ao 
V|| H Ni va de F. s éa 
Vil a Nr.va de (luiem 
Villa Ni vi de Poitlroao 
Villa P( ii.-a de Aguiar 
Villa ileal 
Villa Real do Santo Antonio 
Villa Verde 
Villa Viçosa 
Vimlufio 
Vlnhses 
Vlzen 
Vonzolla 

I i.b, da Kocha Machado 
Julo Carlos da Silva 

Saccani sobro select nlss e tantas localidades, 

1 L I I A H 

I Fayal—Horta 

Is. Miobel- Ponia Delgada 

A F R I C A 

Loanda Gonçalves Machado & C. 

« A Q U E U H O B H B I I K » . " I \ I I A 

Manoel Rodi gnes C. mo 
Maneei Poreira Batalb&o 
Angnsto Cisar l>Us do Lima 
Viuvado João B*pti.ta de Araojo L A F°» 
Franeiseo Juré Bartholo 
Frani ifco Liias da Silva Charefco 
Antonio Joïé Alves dn Carvalho 
.'oié Sebaf-tlSo 
Francisco Joté ia Cr.nha Gulma'Sos 
Antoîiio Julio rie Moraes Cairias 
Donrlngoe .K té Marques dn Agniar 
.Kao Antonio Podr'gucs, succeseor 
Joté Manoel l'or'ira ' 
Antonio José Zorro 
Domlriíos Arjgüfio da 8ilva 
Gonçalvi s Citta i Irni&o 
João M^rhi Correta Barbosa 
Viuva M C. Santos Mendonça 
Antonio José da SlHa (JuimarSis 
•luto Baptlrti de Oliveira 
Arthur ne Pina Ferrão 
Jisé Jacintho, tm Almodovar 
Vaihlss Maiques Gonçalves 
.Iniqtílm Ferri ira da Silva 
Ao'otiio Valento de Aimeida & Filho 
Maneei Antonio B rbosa 
A gosto Tn n az Birnto 
l.rti7 Ar.renlo Giiedes 
Vletorino ria Silva Alvea Nunes S C. 
Joaquim Antoni" P.od igties e Silva 
Aiituiilo Martini ria Silva 
J ?é Maria Mon.elio 
Ji.&o Alves Barroto 
Joaé Antonio dos Santos à C. 
José Henrique Simoes 
José Lmz da Coiha it IrmSo 
Manoel Luiz Fer r.ondes da Rocha 
Manrel Gomes Cardoso 
Francisco Peri ira ' trieso 
Antonio Antunes l>peiança 
Alexandre Jofé Lrtbs do Carvalho 
Mamei Pereira Pr-nna 4 C. 
I). J Ferreira Goinibiaos 
José Ferreira do Vallo 
Viuva de Joté Lolz da Silva 
A. Qermbno da Fonseca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Correia Junior 
Souza & Filho 
[taphiel José da Costa 
Jo8o Alves Barri-to 
Arthur Lucbs (ionçaives 
Joeé LopeB Correia 
Joté Soverlno Soares 
José Carlos de S4 Ti Ixeira 
Joaqi.ini Atgu t.i de Qntiroz 
Jore Aiinti.-to ro .Vtdurtira Leal 
AI<re.lo Correia ia Silva Cirvalho 
Anto.-lo CorreU de Paiva 
K/eq' lei do Soveral Ri.d igues 
l'.»n-Uc i Rurlr'goi n do Azovcdo 
Antonin da Stiva Lbiic-B 
M I.'. Ferreira de Alr:i"ida 
.1 Nssclmento e Olivella 
Manoel I.ulz Martins 
Isidro Pinto Cardoso do Menezes 
Alfredo Aogu»to Ribeiro 
Mattos & Irrr.So 
Domingos Mendes MathiaB 
Antonio Joaquim Esteves 
João Baptista Ribeiro 
José do Mello Nogueira 
João Rosado, tuccessoros 
Manoel Rodrigues Pontes 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaquim Antonio da Silva 
Raymundo Cotrim do Souza A Filho 
.Joaquim Pedro Marques 
Adriano Antonio Mnutinho de Andraie 
Eugénio Forreira da Encarnação 
I/olte Ribeiro 
Joaquim José Fernandes Guiniaraoe 
Antoiio Fernan.lce Adão 
Banco Mercantil de Viunna 
Ji.ao Henriques Noves 
José Cardoso 
Manoel do Freitas Craveiro 
Balthazar Correia do Moraes 
Joté Lucio Baptista 
João Lucas da Cutta 
Antonio Jof-é Correia de Souza 
Franiiteo Antonio Ferreira 
Sotiio Ceio da Silva Neves 
i.ulz Bordas y Marinion 
J< Bo José de Souza Moraes 
Albano Eduardo da Costa Lobo 
Sebsitiao Ramin z 
Jocé Joaquim Peixoto 
Antonio Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Ferrandos A lrn.au 
Lutz Pereira do Valle A Filho 
Bai&o de Costeira 

Thi mas Pereira da Silva 
Clemente Joaquim da Costa 

P A U L O (i«, E» o dom.) 

A S S Í M 

IVÍAS !A F I C A N D O A S S I M 

Soffria horrWehuoDtt» doe pulinú«^, 
mae, ao raliagroGo X£ i i r t j j ) f ' 
|Mkil<U Ztl « l l c n t ' ' « < t < 
} t » lHhV f prfçarer'o polo pharmn 
ccjtífo Hon« r o do Prado, 

C o n s e g u i ficar a s s i s i l 

con.[,loti.mento curado o bonito. 
Esso xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 
fcrt». s c a r x c a de s a n g u e 

Preçj do vidro l§.r.0<i 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L , F E D E R k l . 

J . 81. PaoiíGGo & G. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N 59 
EM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & 0. 
L E I T E V I R G I N A L 

E' eflicacisslmo pBra o com-
pleto dcüappareclmento das 
sardas, pennos, manchas do 
rosto etc. Amacia também a 
pelle, tornando-a Iba o impri-
mindo lhe o brilho peculiar 
da mocidade: vendo-Bo à rua 
Primeiro do Março, n. fll B, 
Pharmacia de Rcbello A Gran-
jo, Rio de Janeiro. 

Em 8. Paulo, em casa doa 
srs I t a r u o l «V C . , lar-
go da Sé, 2. 

(quint, e dom.) 

Rua de S. Bento , n. 33-B 
IH—17 

Elixir M. Morato 
...Depois do mnltas exporionclas o 

acurado estudo sobro o seu grande ro 
madlo, o Elixir M. Morato, cojo tenho 
ministrado noB hospitaes o em minha 
clinica particular, resolvi, do accftrdo 
com os mais lllustres collegss, o dr. 
Medeiros, dr. Léfevro e dr. Sá Men-
des, sppllcal o pela seguinte forma, 
sendo casos do syphills inveterada, 
rhnumatistrn ehronlco o boubas 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meu» 
collegss chBn am-Ihe com raz&o de 
salva ridas. O seu remedlo é om pro-
dlpiofo nnico como anti syphilltico e 
anil íhenmstico. 

iJr ./ Pitta Bezerra de Burvay.— 
(Rio do Janeiro). 

Agi rtes em P. Pnulo : 

PEIXOTO BSTKLLA & C. 
Bun de 6. Bento, 11 

(3*. 8* e ssbb.) 

Bom negocio 
Trasparss-re uma fabrica de pro-

duitis de grando lonttrn r. o que ain-
da i ao ertao explorados. Tem grande 

! freguesia na capital n interior. Ensi-
na m ao comprador. Fichado o nego-

cie , dar-Br-Ho aa raztes ao próprio, 
ss quaes n8o der agradarão. Cartas 
netta redacção, a Leibnitz, para serem 
procuradas. a—3 

j J 
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se Insistis» i em osar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

C 2 C R Q P I A F A I M A T A 

(COiPOáTO) 
DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado. Eate ex-
ceiionte medicamento .muito aconse-
lhado peles srs. medlcofj é efflcaclB 1-
mo contra I n l 1 i i ' - nv» t , I t r o n -
c h í t i ^ H , i <>i i (|t i ictno, tow-
h c h , e m u a r r o a r i o a a n g u e , 
e a l a r r l i o , u k I I i u k * e cn-
i | u « l u i ' h f l . 

Era 8. Paulo : Drogaria PaulMa, 
de Alves Lima ít C . iua do Resarlo, 
n. 7 e 1'liarmaiia do Korte, avenida 
Rar.gol Peetana, n. 110-A. 

AVISO 
Pari evitar as imítai.ões previne se 

quo o Cecropia Palmata oetA engarra-
fado cm vidros chatos o acondiciona-
dos em uma caixa de p«pelSo e leva 
a marca registrada acima. 

(até 30 nov.) 

P 0 L Y T H E A M A 

EMPREZA 
FERNANDEP, PINTO tt C. 

G H A ~ H D E 

COffiPr NHiA EQÜESTRE 
DE 

P A I L 0 S Ë B I N 0 
H O J E H O J E 

Quinta-feira 

Prr-grimua estüpefiecieÉ ! 

G r a n d e t o r n e i o g y m n u s * 
t i c o 

& 7 o 1 Q Ç S ) 8 o q u i i t r e s 

In terraed ios c m crs — Kinag 
p i lhér i as p il s a p p l i u l i os 

CLOWNS . 
• I O . I R H O J E 

A O P O L Y T H E A M A 

AmntiJ, sexf» f. rrs 

2 GRANDES ESPECTÁCULOS 
A s taide e h le (• 

A s H c meia da noite 

G r a n d e f e i í l r a l a i t l s t l e e l 

F U N C Ç Ï 0 D E G A L I 

Hon rada com a presença d e 

s. exc. o sr. d r . Berna rd i no 

de Campos , d i g n í s s imo pre-

s iden te d o l g t a d o . 

Esta m u » ettrtam 

Os 3 
Bilhetes h 

Ponto do* 
tarde. 



O u u M i t i & a C Î u o Ê 

Productos medicinaes M e l r o ! « - schnapp & c 
i v e o l i c r n m d u p r i n c i p a l 

. „ „ 4 " b r l c a « l a 4 l l o m u u h a ' « I t ' n e 
> > l u i n 

A p p r o v a d o a p e l a I n s p e c t o r l a G e r a l <lc I I 
P u b l i c a e p r e m i a d o s n a E x p i m l v A » 
l i i a n a « l e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Col lect An ton i o da Fonseca 
Ex-geretite e fiwxesnor de 

E U G E T V I O M A R Q U E S D E H O M . A M ) A & C . 

I t o I M a u h y 

Elixir de Salsa, Cavoba e Manacá, iodurado 
poderoso depurat ivo do sangue, efficaz e energieo no trata 

mento das affecçòes sypliiliticus. 

Xarope de f lôres de aroeira, 
angico e mutamba, expectorante 

e balsamico. 

Vinho de ananaz ferruginoso 
quinado, tonico o reconstituinte. 

Vinho do Jurubeba ferruginoso 
quinado, em puro vinho de cajú, des-

obstruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto 
na e lacto-phospSiato de cál-
c i o , nutrit ivo e reconstituinte». 

Sabonetes de Andiroba para as 

enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendom-eo em todos os Betados, iiaa principaes pliarmaclas o drogarias. 

Deposito om S. Paulo : Rua Direita, 1, B a r u e l «St O . 

» » Santos: Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V l i i l r n . 
» Contrai : Rua do Hospioio, 8 9 . — R i o «Io J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C. 
e dom.) 

H i i p o r l o r e a f o g õ e s e c o 
n u a i l e o a « l e f e r r o s i i n -
p l u i i i d i t o s n t c k r l a i l e a , 
g U n r n l ( A o d e m n j o l l e a i i . 

G r i i m l n « l u a n t i d a d e d e 
1» » m I i i i h p a r a c e r v e j a » a 
N O , K I O I ) C a i l a u m a . 

3, Largo ds 5. Beato, 3 

(6-

ELIXIR NI. MORATO 
K' o soberano depurativo que volu 

Bulvar a humanidade. Cura todoe os 
humores f-yptlllltlccB, cura o rheuma-
tic luo e cura a morfhéa. Foi dos in 
dlglnas quo vein o segredo da cura da 
morphia polo Elixir M. Morato. 

AgontsB eto 8. Paulo: 
P e i x o t o E H t e l l u «Jfc C . 

RUA DE S. BENTO, 11 

O», 6" o eabb) 

V i n ho fort i f icante, digest ivo, tonico, recons-
t i tu inte , de sabor excellente, ma i s efficaz p a r a 
as pessoas deb i l i t adas do que os ferruginosos 
e qu inas . Conservado pelo methodo Pasteur . 

Receitado nas Molést ias do est.omago, Chlo-
rose, Anem ia , Convalescencias ; este V i n ho é 
recommendado ás pessoas j á idosas, ás j ovens 
mulheres e ás cr ianças. 

f&hrts—Gesellsehaft 

M a l i l d a s « l o v a p o r e s n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PARA 0 

RIO 
BAHIA 

LISBOA e 
HAMBURGO 

OS VAPORES 

Amazonas 
In h á eu Bollordam. 

Olinda K0j-Bral0D' 

CapItAo Ti K Kler, 
a&biiA no dia 20, 

Todos os vapores desta Companhia 
bELo (Iluminados a luz electrica. 

Todos estes paquotes levam passa 
gelroa para as Ilhas dos Açôres, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens do 3.* classe 
para Liebfla, Incluindo vinho de moes 
é do 140)000. 

Para passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
18—RDA DB B. BBNTO-18 

S. P a u l o 

C O A L H O 
MARCA ESTRELLA 

liquido o tfleen, em p6 ou em pasti-
lhas, Indispensável para a fabricação 
de queijos. Cada vidro traz a direcção 
para o uso e a nossa marca rrgistra 
d» E s t r e l l a (em olrouio encarna-
do). 

Magalhães, Lucius & C. 
aiccesaoros de Klingelhoefor & C. 
O icos Importadores, rua da Alfande-
ga, H5 e 86—Rio de Janeiro. 

AVISO—Esta acreditada marca de 
coalho de invai lavei bôa qualidade, 
o nformo a experiencla de mais d< 
d zoito annos, o do effoito seguro t 
>aitajo8o no uso, como prova o gran 
ie e sempre crescente consumo em to-
dos os centros agrícolas do paiz, acha 
io a venda em todas as casas com-
mirciaeB do interior. (6" 

^MUUUUUUUUütíUUUUüMiU^ 
MEDALHAS de OURO X 

nfla ExpotiçOes Unlveraaes do PARIS 
1S7S-1SS9 S 

Bordeos, DIPLOMA DE HONRA g 
na Eipoi'ç3o de 1882 

Navigazione Generale Italiana 
80CIETA' R1ÜN1TE 

F l o r i n & R u b a t l i n o 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

R I O 
Sahirá do Rio do Jineiro no dia 20 do corrente, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Recobondo passagolros para Barcellona o Marselha. 

Snpcrlorea accommodaçOos para passageiros do 1« classo distlncta, 
classo, a» o 3». Tratamento do t» criem. 

Para informações, com os agentes: 

VIAGEM EM 14 DIAS 

F R & T E I L I I L E C S R S S m 
H. I-AII.» Ht\r«H 

Rua de S. llento, 48 Praça da Republica, 41 
(10, 12, IS, 1«, 18) 

. « t tws v£HTë 

» s e i x a s de enxevto * 

Bordoos (França) 
D««ejitn V. V. M. M. piuyar bom comei tm 

cada ilta Deliciou! Arnílll i J. FAO 

^SwtWlttfWflttftMWfMtttmft i l CM 

EÏÏIUMATISMJ 
Declaro me ttr cur»d > radicalmente 

de fortíssimo rbeumatls no, com o uso 
por algum tempo do novo remedio de-
nominado—Elixir M. Morato—propa-
gado por D. CarloB, entendendo eu 
qne é o referido medicamento, o me-
lhor anti-rheumatloo que oxiste ou o 
nnloo remedio que cura rheumatismo. 

Elisiário Garção de Azevedo 
Capivary. 
Deposito om B. Paulo : Peixoto Ea-

tella & C., rua do 8. Bento, 11. 
(3», 5» o Babb . ) 

Ksvigazione Italiana 

08 PAQUETES 

A L A C R I T Á 
Sahlrá no dia 17 de novombro, o do Rio, no dia Î0 do mosno mez 

F O R T U N A T A R . 
Sahirá no dia 21 de novembro, o do Rio, no dia 25 do mesmo mez, todot 

com dostino aos portos de 

Génova e Nápo les 
Preço das paesagona de 3* classe : 

Frs . 6 0 
Barcellona, com transbordo em Tomando passageiros para Marselha e 

Gonova, ao proço de 

Rs. 90$000 
A g e n t e * 

Em H . P a u l o — J o S o Briooola 4 Gatti, RUA 16 DE NOVEMBRO, 30 
Km S a n t o s - A . Piorita 4 0., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o « le J a n e i r o — A . Piorita A 0., rua Primeiro de Março, 37 

Emprsza de Navegação S.Paulo 
L I N H A DE SANTOS 

O P A O U K T B 
» 

S . P A U L O 
do 14 milhas 1,0 marcha, cam accommodeçõos para 00 passa-

geiros do 1« Casse, lllumliiado A 1«* elcetrlea, ricamente 
pintado o docorcdo, 

Sahirá todas as terças-feiras do ltio para 

S a n t o s 
onde ibrgará na marhft srgu'nt<>, em cOrrespondeticla Com 08 

t ens da estiada do ferro Santjs a Jundiahy 

, Serviço de restaurante de luxo 
A impre*a rteibo cai tas com porto pago eneommendas o 

fâjEJ&J vtl iris pua i in iD ctttcguca hó domicilio om Santos o SAo 
Ptulo. Imunbe ie lirobim do desptehar c,rgas do Santcí 
ptra qnalqncr o dado do intorlor. 

O paqueto S PAULO atrtcaríi no caes do Santos o as 
tuas cargas serio depoEiUdas em nm dos RrmeUehO d» Companhia Djois do SintoB, oudo a guarJa das mercado-
rias 0 a ihal8 eompkta. A tmpreza pag»rá todas as faltas. 

S D S S A M T ^ O S F A B . A € ) B a - © 

O pBquete 8. PAULO sahirá do Santos &s qDintus-foiras, i taida, devendo oVgir ao Rio do Janolro pel* 
marha do dia segu'nto. Nessa viagom a oirprosa fará os mesmos servlç s uciiu« doserlptoB, o ainda mais, ora vis 
ta dss grandes dlOL-uldadns qno so encontra na cxpcdiçtto do cargas, cncommcnian o bBgogons do 8. Paulo para o 
Rio, recebendo as na su» agenoia, á 

R u a d e S . B e n t o , n . 5 9 — S . P a u l o 
para entregai as no domicilio, rosponsnbilisando-st! por esto serviço. 

8. Peulo, 11 do novembro do 1805. 
I V o x I m n v i a g e m do Santos para o R!o, quinta-feira, 14 do corrente. 
Preços des pr.rssgenn do Rio para Santos ou vlee-verra 1» clafs\ tem slln.ÇGttçV), 3.rt 00. 

COTAÇÕES 
Van! 

Soberanos 25l"00 
Ac foea 

Bancos 
Comm. e In1 
0. P»nio -
üredltoUea', o/hp. . . 2 ^ * 
Idom, Idem COTI 20 % --
1.tri. comr.i i80| 
i'iiiio de 6. Panlo 1» sir. — 
!4epi, 2» I Arie — 
Livrtóúfos r*. 
i:on8truetor e A gr tP"l 
Commercial do Rio de 

Janoiro 211» 
ItofesnHl do Bantos, 

int — 
Banco Uiil&o do 8. Car-

los lnt — 

Banco Uuiao do 8. Car-
los oom 40 »/a — 

B. do HiboirUo Proto. 2t0» — 
Melhoramentos do Jä-

hrt, int 2503 
Industrial Ampnrenee.. 1201 

Caap 
3SIOOO 

950J 
1J0I 
15 $ 
tos 

100$ 
10$ 
15t 

1401 
70» 

100» 

2Í0| 

100S 

210$ 
1108 

Apó l i c e s 

eraor ß •/• »90| 92"$ 
Geraos (ouro).. 4 % 
Estado.. 1:025» 1:000$ 

L e t r a s h > p o t h e c ; . r l « s 

Banco cie 0. Rcnl . . . . 71$ 
Ueí3O 0 $ 
lotend. MnnWp. « J 
Intendoncla do Taub .tó 8Í$ 

P f b e B t u r e i " 

M D BREMEN 

esporado no dia 2 do novembro, car-
regará em Santos para 

A n t u é r p i a e R r e m e n 

sahlndo no dia 15 do novembro, to-
cando no 

R i o d e J a n e i r o 
e B a h i a 

Esto vapor tem esplendidas accom-
modaçOes para passageiros do 3* classe. 

I'ara frotes, passagens o mais l.i-
formaçOos, trata-BO com us Bgentes : 

Zerrenner, Bulow & G. 
S. PAULO 

R u a de S Bento 

N. B.—K&o so üttender& a mula nenhum» 
reclamação, pnseadoa troa dias da entrada do» 
volumes na Alfandega 

Prerine-se aos ara. recebedoroB do gonero» 
aobre agua quo mandem oa aeua emprogado» 
tomar conta das mercadoriaa, no acto do des-
embarque, visto quo, sendo a totalidade dot-
carrogada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto ae reaponsabilisa por faltas ou 
por troca do marcas no caes. 

No cato om que os volumes sejam descar-
regados cora termo de avaria, ó necesaari» b 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o projuüo o faltaa, ne houver 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a n H i i f i e l r o i » 
p a r a R I o v n - Y o r k 

O PAQUETE 

L â VELOCE 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
LINHA DO BRASIL 

O magnifico e rapidíssimo paquete 

Duchessa di Génova 
fahlrá do Rio do Janolro em 27 de 

novembro, directamento para 

Génova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 14 dias, le' 
vando passageiros do todas asclassis. 

Recebom se passageiros para Mar-
solha e Barcellona, com baldoaçfto em 
Qenova. 

8» classo, fie. H O . 

Vendem so bilhetes directos nam 
as cidados mais Importai t u da Ejro 
pa, como Koma, Mlláo, Paris, Berlim. 
Vienna, Londres, eto. 

Na agencia saca-se sobre todas es 
cidados e villas da Italia, Sulssa e 
Tyrol. 

Rara passagens e mais Informações, 
com OB agontos: 
EM S. PAULO — O s c a r H o r a 

e t i i t z Cb. C . Rua do Commor-
cio, 7. 

EM SANTOS - H c h m l d t « 
T r O M l . R u a do Santo Antonio, 54. 

sahirá para 
n \ n i A 

P E H N A M B U r . O 
e X O V A - Y O I t l i 

no dia 17 do corrente. 

E » t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a H B i i g e i r o H i l e 
1.» c I ü m h o f x l o o c o n f o r -
t o n e c e t t a a r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m i n t t iH r n p U l a <|u«> 
v i a I n g l a t e r r a e « c m «>• 
i n c o n v e n i e n t e s « le b a l -
d e a ç ã o . 

Este paqueto 6 lllumlnado a luz olo-
ctrica. 

Para cança, o< m o corroei o r \V. R. 
MC. NIVÈN. H u m P r i m e i r o 
« le M a r ç o , H í . 

Para passagens o mais Infi rmaçrioB. 
oim os agontos NORTON, MEGAW 
4 Co., LD. 

Rua Primeiro de Março, 53 
RIO DE JANEIRO 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

?niii Stôam Navigation Compa ,y 
BAHIDAS PARA A EUROPA 

P o t o s l cm 27 do novombro 

0 PAQUKTB INOLEZ 

O r o p e s a 
Capitão G. MASSEY 

Esperado do Rio da Prata, no dia 13 

do corrente, sahirá, do Rio do Janolro, 
•a 
I t a l i l n , P e r n i i m b u c O i 

L i s b A a 
V í k o 

L a P a l l c e , (La Roo'ioi'e) 
P i y m o u t h 

e U v r r p o o i 
depois da lndispenravel domi ra. 

Kstes vaporrs tocarão do ora om 
doauto no porto de l a pai.ice (La Ho 
oholio), em logar do iioiidéos. 

Preços das passagons para Lisboa : 
1». classo, £ aa e £ 25. 
» > Ida o volta, £ 83 e 87.10 0 
8». dita, 14O$00O. 

Para Liverpool: 
1.* classe, £ 24 e £ 30. 
1». Ida o volta, £ 30 e £ 45. 
8» dita, £ 0. 
PaBsagom para Paris, £ . M.R.O e 
30. 
Este paquete não recebo passagol 

ros do 2* classo. 

Vinho de mesa, foraocldo gratis ai r 
passtgo'ros da todas as classes. 

Os paqueter d«eta linha b&o lilnnn 
oadoB a luz eloctrloa. 

Para passagers e mais Informvyw». 
com os » 'entes 

WilsoD, Sons & 0., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

FOLHETIM (85 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

GONDE-DUQDE DE OLIVARES 
(MKMORUH DO TBS1P0 DB FKLIPPK IV) 

Volume segundo 

CAPITULO I 
PORQUE NÃO LBHA QUEVEDO A CAR-

TA BO CONDB-DUQUB 

V I I I 

Com-), porém, Quevedo nun-

ca esquecia a prudência, não 

disse uma só pa lavra ; retirou-

se de ao pé do leito, agrade-

ceu ao alferes a luz que lho 

prestara e retirou-se, deixando 

Buapfonso cada um de per si, al-

feres n a lgu iü i l , que não podiam 

explicar o que aquillo significa-

va. 

IX 
Apenas Quevedo puzera o pé 

n a rua, quando se poz em seu 

aegaimento o vulto, que deBde 

ca ta O acompanhara e que o 

esperava na proximidade do 

corpo da gua rda . 

Quevedo nSo deu por elle, 

porque quem o seguia, sabia 

•egu i l o : ia de largo, cosido 

coai a parede, aqi passo natu 

ral," i n a l a d o paio tí«^ Quevedo, 

sem tirar o i olhos deste e dis 

p i s t o a appireudr como tran-

seunte no momento era que 

fosse notado. 

Quevedo tomou pelo arco 

das cavallariças, atravessou a 

praça da Armas, sahiu por outro 

arco à rua de Requena, deixou 

se descabir á rua do Arenal e 

pela de S. Martinho metteu á 

praça das Descalças e chegou 

á porta da egreja do convento, 

e o vulto sempre detraz. 

X 
As madres estavam a vespe-

ras, resoava o orgam e o fa-

nheao cauto do cô ro ; levantá-

ra-se muito frio, escurecia a 

toda a pressa, e apenas de 

tempos a tempos atravessava a 

praça a lguma pessoa apressada. 

Deante da porta da egreja 

h i v i a uma cadeirinha, bastante 

rica para demonstrar a alta 

l inhagem do sau proprietário, 

mas sem brazlo de armas nas 

portinholas. 

Quatro lacaios, cujas librés 

se não viam, porque estavam 

embuçados nas suas capas, ap-

pareciam em tila, encostados á 

parede, á maneira de cariatides, 

á direita da porta da egreja e 

falando om l inguagem chula. 

— I ' a r a grande carga veiu a 

cadeira, disse Quevedo, porque 

são muitas as azemolas. Olho e 

multo olho, D . Francisco ! nSo 

te tenham a tl armado rede de 

aaiaB e que vá ser a tua primei-

ra prisão essa cadeirinha rays-

teriosa. 

N5o acabára Quevedo de raur- Deus, illustre Benhora, se illus-

murar estas palavras, quando tre sois, e sois nquella que procu-

cassaram o orgam e o canto, e iou o maiB trahido, mais attribu-

começaram a sabir os fieis, que lado, maiB estropiado, menos con 

não eram muitos, porque sahi-' tente da sua madrasta, a foi tu-

ram muito á larga e pouco tem-j na,de todos os animaes bipedes 

po levaram ; mas, por mais áler-1 e implumes, como Platão cha-

ta que Quevedo se puzesse, e mou aos homens. 

por mais que espiasse cuidado-

samente toda a gente que sahia, 

não viu mais que beatas velhas 

e de fraca apparencia. 

— P o r pouco pontual me tem 

a minha desconhecida, que está 

dando tempo, para se não ex-

pòr a sahir sem me encontrar ; 

ou Berá por saber que com a 

impaciência cresce o desejo. 

M as não tarda que o sacristão 

m'a deite cà para fóra, porque 

j á ouço o tinir das chaves com 

que avisa os morosos 

E effectivaraente ouvia-se por 

intorval loso sacudi mento de um 

mólho de chaves. 

—A i nda as haverá capazes de 

se namorarem de mim As mu-

lheres são como as calhandras : 

chegam se para o que brilha. 

Triste privilegio o dos poetas, 

que converte um homem em li 

vro que todas querem 1er e que 

a maior parte delias não abrem, 

porque, quando o livro lhes che 

ga ás mãos, encontra n no velho 

e mal encadernado. É questão 

de forro, negocio de apparencias; 

e assim é tudo, 

Dir igira se para Quevedo uma 

dama toda envolta num veo, 

alta, esbelta, de adrairavel ap-

parencia o deliciosamente per-

fumada, que despontára do por-

tal da egreja e a quem o poe 

ta dirigira as ultimas palavras. 

XI 
—Deixae vos de rhetoricas, 

D . Francisco, disse a desconhe-

cida, e vinde, se quereis, para 

a minha cadeirinha, que é im-

portante o que temos ile tratar. 

— O h I porque não ? respon 

deu Quevedo : com o vosso ful-

gor me cegastes, cego, mo en-

trego a vóa; entremos, rainha 

senhora, e seja o que DeuB qui-

zer. 

A desconhecida dirigiu se pa-

ra a cadeirinha que estava dean-

te da egreja, acudiram pressu-

rosos os lacaios e, abrindo um 

delles a portinhola, entrou a da-1 

ma primeiro, metteu ae atraz 

delia Quevedo, a portinhola fe-

chou se sobre elles. e o nosso 

poeta tratou de pôr se á von-

tade e accoramodar so de manei-

ra tal, que a d a m a teve de lhe 

BAHIDAS PARA A EUROPA 

D e S a n t o s 

TRENT 
om 22 do nrvtmbri'. 

TAMAR 
em 20 de dezembro, 

n o R i o 

THAMES 
em 20 do nov' ír.bro. 

NILE 
eu 4 do dezembro. 

8AHIDAS PARA O BIO DA PRATA 

D o R i o 

NILE 
em 20 de novembro. 

CLYDE 
om 3 do dezembro. 

N. B. Rocobom-so parsagolros com 
dostino a 

C I I K H I I O U H G 

para todoB os vapores do carreira, Ba 
hlndo do l l l o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais InformaçSos, 
coma C o m p a n h i a L n p t o n , 
rua do S. Bonto, 41,8. Paulo, o, no Rio 
com o Buporlntcndonto G . C . A o , 
d e r s o n , rua 1.° do Março, 73. 

mentira, nojo 

e peste. Mas agora desdigo me I dizer com mal contida cólera, 

e u : não desagrado. Guarde vos I (Continúa) 

Société Génér&le de Transporte Maríti-
mos à v&peir 

0 VAI'OB 

B É A R N 
osporado ora M n n l o « até a) da 
16 desto moz, sahirá, depois da indii 
pensavel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneo« oonduoçfto 

Íratulta para bordo aos paasagetroa 
• teroAlra olaias • suas bagagens. 

Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 
H. I»nulo--Rua José Boulfaclo, 12-b 
M a n t o s — R u a 16 do Novoinbro, 17 
I t l o d e J a n e i r o - R u a da Al-

fandega, 82. 

Damont 
Melhoramentos 
Vlaçfto rammt» 
Aguas do Taubató.... 
Sorocabana 

AcçSeS 

Companhias : 
Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyailil 
Idom com 20 % 
Mechanics Import 
Drogas Est. 8. Paulo 

C r i a d a 
Prc'81-se do nmi, m«ça, para ai t 

dar iom orna criança o mais si rvlç 
do usa . Para tratar, na rua PlrMi-
niât!*, 21. 8—2 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 11 de nov.míbro do 
Tabeliãs afixadas huntom : 

1 o i i l e n l l m i p 

18»;, 

a 90 d. 4 vint 
. 0 8 a/4 

Paris . 1000 1.08S 
ilimburgo . 1.809 1.381-
Italia — 1.041 

— 60( 
6.030 

Montevideo.... 9 8 8/» 
Buonos Aires . . 9 8 8/4 

R r l t i s l i ^ R a n k 
Liondres . 9 8 3/4 

. 1.060 1.081 
Hamburgo . 1.310 1.836 
Italia — 1.06( 
Nuw-York . — S.8U 

I l r a s l l i a n l s c h e H a n k l\ir 
D e u t s c l i l a n d 

Berlim 1.808 1.8«-
Lindres D 8 13/1« 
Paris 1.0(10 1.L7Í 
Italia — 1.081 
New-York — ß,68i 
Portogal — 4Hf-

Hespanha....j^.. — 951 

M a n c o d e H . P a u l o 

Londres 9 8 3/4 
Paris. 
Italia 
Portugal 

G o m m e r c l o e 

Londres 0 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

K r a t e l l l 

1.050 1.07P 
1.010 

49fi 

I n d u s t r i a 

8 18/10 
1.08D 1.07C 
1.30á 1.8ïî 
— 607 
- 1.016 
C r e s t a 

8 I8/I1 
1.081 
1.381 
1.011 

416 
0S6 

8 8,4 
fl.010 
6.450 

Londros 6 
Paris — 
Hamburgo — 
Itália — 
Lisboa o Porto... — 
Hospanha — 
B 'yronth (Turquia) — 
Montevideo — 
Buenos Aires — 

As tabeilas banoarlaq consorvaram 
sa mu nieomas dnranto todo o dia de 
hontem. 

Os Bancos sacaram, ao abrir, & ta-
xa reservada de 9 1/11, a> melo-dla, 
a I) 1/8, o porto das 8 horas, a 9 3/10 
e 9 l/t . 

O movimento do trani ao;üos foi ro 
guiar. 

O mercado fechou firme. 
Preço de venda dos soberanos, 

25I7C0. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

inspector de me«, Victor Nothmann. 

BOLSA 

Transacçõo*.offectnadas huntom: 
60 acçOea da Paulista, a 300$. 

W.Í 
CS» 
(21 

6f$ 
180$ 
00» 

Arona 
Mao Hardy 
Antarctica 
ViaçSo Psiilista 
Forro-Carril 
Agua o Luz 
Tolophonloa 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construe 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
(Jaz do Sao Peu'o.... 
Stnpakofl 
Bragantina 
Gaz do Caiup'nne 
Progrodior 
Pormlcida 
Industrial de 8. Ber-

nardo 
Alli&nça Industriai.... 
Rural de S. Paulo com 

40 •/ . . . . . 
8. Paulo Constructora 
OptoD 

Unl&o do Commorclo.. 
importadora Paulista.. 
Comuioroial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Saiito Amaro 
Italo-Paullsta 
Frontão Paulista 

3118S 2953 
1201 1101 

20HÍ 
418 

_ 100$ 
— 20$ 

110$ 100J 
— 26$ 
66$ 60$ 
— 261 
601 35$ 
60I 26« 
8"! 40$ 
— 60! 
60S 80$ 
S3 — 

— 1"$ 
— 60$ 
— 20$ 
— 19»! 
51$ 2('l 
601 l()t 

100$ 160$ 
_ 20$ 
26$ 16$ 

6$ 
90$ — 

41 >i 
— 1$ 
— 6$ 

200$ — 

60$ 61 
200» 

_ 16H$ 
601 

— 30$ 
— 20$ 

TELEGRAMMAS 

(associaçIo cohheiicial) 

M a n t o s , 12 h. 
Cambie: 
Bancario, 9 3/18. 
Particular, 9 1/4 o 9 6/16. 
Morcado, calmo, 
t i i n l o « , 3 h. 
Bancario, 0 1/4. 
Particular, 9 8/8. 
M ireado, tirn e. 
M i m l o K , 12 b. 
O mercado do café abriu calmo cem 

procura para bons lotos o flno3. 
Manto*. 8 h. 
Marcado, muito calmo. 
Rio, 10 h. 45 m. 
Bancário, 9. 
Sacando a 9 1/8. 

Particular, 9 8/1(1, loiras pronptBs. 
Café : 
Entradas, 12.23:1 saccas. 
Embarquos, 8.197. 
Vondas, 19.000. 
Typo 7, 22$200. 
Rio, 12 h. 20 m. 
Bancario. 9 3/18. 

Particular, cotado a 9 1/4 o 9 6/16. 

R i o . 9 h. 60 m. 
Bancario, 0 1/8 o 9 6/10. 
Particular. 9 3.16 o 9 3/8. 
Facha o Bancario a 9 1/4 o 9 6/l(S 
o Particular a 9 6/1» o 9 3/8. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandega e R 
osbedorla de Rendas, do 11 a 10 de 
novombro: 

Oafé bom U370 kili 
Bswilha. $870 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(NOVKlInao DH 1*861 

Para a Europa: 

MANIFESTOS 

Condindo da carga do vapor Inglês 
Iloijarlh, entrado do Londres a 12 do 
corrente : 

1 cx. pregos, a J\ Chavos & C. 
1 dita couro, aos m«»luos. 

10 ditas ferragens, Z W C, â ordom. 
20 ditas bórax, Idem, Idem. 
2 ditas camphora. idem, idom. 
1 dita Impormoaveis, O C, idem. 
1 dita ebapeoB, A V B, Idom. 

115 ats. forro, B, hlem 
1 cx. porteuces Ü I H O, Idom. 
i) ditas forragem', a C Aranha » O. 
7 ditas verniz, a V. do Castro k C. 
1 dita Idom, a A. L. Maia. 
1 dita álcool, a U. Schaumann. 

15 ditas presuntos, a 8. Leito & C. 
6<Ml latas oleo, & C. Lupton. 

3 cXa. sablto, V B, à ordom. 
8 ditas perfumarias, J W M, Idom. 

600 latas oleo, a F do Souza A C. 
HO ditas conservas, 2 \V S C, h or-

dom. 
8 ditas verniz, a J. Flchbaehor. 

40 vis. drogas, a Baruel & C. 
2 cxs. amostras, a Kd. Johnston & 

Coinp. 
2 ditas Idem, C W C, 4 ordom. 
1 dita Idem, & 8. / W o taihray 

Company. 
1 dita 1 leni, P P, A ordem. 
1 dita Idem, a R. Croagh. 
i dita idem, à C. Lupton. 
1 dita idom, C M I, A ordom. 
1 dita Idom, a Prado, Chaves & C. 

DK ANVEKH 

2 cxs. papnl, a Lapindota Siqueira. 
3 ditas Idom, a Laemmcrt & C. 

100 bres. tinta, a Conlho Roilriguos & 
Comp. 

DE LEIXÕES 

60 d vinho, a Caldas Oraça A C. 
5 cxs. salplcOes, a Narciso An-

drade. 
1 dita nozes, ao mesmo. 
:1 ditas Imprcssus, a Costa Santos. 

45 5 vinho, a Viaiina & C. 
5 5 idem, ao-i niesmiB. 

Iü0 bres. cardlnhas, A V, A ordem. 
100 ditas idom. K 8, idom. 

2 ditas vinho, a J . Domingos Cos-
ta. 

6/10 idom, a Leal Irmlo A C. 
2 cxs. idom, a A. A. Campos. 
1 dita livros, a Fagundes & O. 

60 ditas cobollas, a Pent-enulo Si 
Souza. 

de 1.1 <nôA 

200 cXS. sardinhas, a Karl Valais 
& Comp. 

120 cxs. rolhas, i\ Alberto Galvfto. 
101 cxs. cebollas. a Ooraldo Loito. 
25 ditas Idem, « Miranda A C. 
25 ditai) Idem, a J. da Silva Frel-

fO ditas azeito, a Caldas Graça & 
Comp 

60 ditas idem, a A. Lnuba & C. 
60 ditas alhos, uos mesmos. 
5i ditas cognac, J M, A ordem. 
24 ditas ehampagno, J A, idem. 
15 ditas idem, M C, Idem. 
«7 brs. vinho, a Htntlque 4 C. 

31 1 «J Idom, uus mesmoB. 
20 cxs. Idom, a Reymundo I)roz. 

437 brs. Idom. ao mesmo. 
25 cxs. aguardente, a Sovcrlno Fi-

lho. 
10 ditas vinho, ao mesmo, 
is dias Idem. a Hlppolyto Carban. 
3 ditas cognae. ao mesmo. 
3 ditas aguardente, A Emproza 

Commoriial 
10 ditas conservas, a A. Vieira. 
8 bres. somontes, ao mesmo. 
3 cxs. Bgua mineral, Idom. 
7 ditas drogas, a C. P. Vianna. 
4 ditas conscivas, ao mesmo. 

SlLOOÍB 
Vapor auBt. Orion . 80.464 

m all. Parayuassú . 22.462 
9 IUI. U. Btutzo 975 
> » Rosario . 1.2^« 
> . 10 621 
» . 20.440 
» . 24.751 
> 078 

111.809 
Para os EHtados-Unidos : 

Vapor Ing. Kaffir Prince... 828 
» . 6.605 

7.430 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORRH ESPERADOS NO BIO 

l t Portos do Sul, Itatiaya. 
11 Santos, Cintra. 
M Portos do Norte, Cruieiro. 
l i Santos 8. Paulo. 
16 Marselha e eac., Bfarn. 
(6 New York, o eec., Leibnitz. 
17 Liverpool e eso., Btllagio. 
17 Portos do Sul, Itaperuna. 
18 Southampton e eec., Nile. 
11 Rio da Prata Tham s. 

VAPORES A SAHIB DO BIO 

14 Valparaiso e esc., Oritsa. 
14 Bantos, VnHo. 
16 Victoria e e«e., Uuquy. 
16 Victoria e esc., Piuma. 
Kl New Orleans, Cordoba. 
10 Hamburgo e eso., Cintra. 
16 Portos do Sul, Itaipava. 
17 New-York o eso., Wirdtworth. 
17 Qonova o em., Dormida. 
17 Rio da Prata por Bantos, Biarv. 
17 Ubatuba e esc., Emiliana 
18 Trieste e oso., Kaiman Kiraly. 
18 Bremen o esc., Strassburq. 
19 Rio da Prata, Nile. 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 

16 Rio, União. 
17 Rio, Itaipava. 
18 Rio, BSarn. 

VAPORES A BAUIK DE BANTOfl 

11 Ilajahy o os«., Itararé'. 
14 Rio, 8. Paulo. 
16 Uromen e eso., Btratiburg. 

Vapor francoz Cordoba, entrado do 
llavio na mesma data: 

2UO0 cxs. batatas, a Thomaz Irma» 
& Comp. 

500 ditas Idem, a K. Mattarazzo S O, 
250 ditas idem, a Santos, .Maia & C. 
200 ditas idem, a Pinta Couto & C. 
200 ditas Idom, a Borges, Carvalho & 

Comp. 
200 ditas idem, a Lourenço Martins A 

Comp 
100 ditas idem, a 1 eixoto, Toloilo & 

( omp. 
800 ditas Idem, a l irca. Mjttos S C. 
300 ditaB idem, a Araujo Tavares & 

Comp. 
300 ditas Idem, a Thomaz Irmão SC. 
60 ditas idem, a P. Coutinho A Al-

meida. 
50 ditas Idem, a F. ApocalypBB SC. 
50 ditas Idem, a Gomes Pinto & Pom-

peia. 
50 ditas Idem, a Silva Medon & C. 
f0 ditas idem, a Salgueiro Moura & 

Comp. 
60 ditas Hom, a Lopos & Oliveira. 
60 ditas Ilom, a F. Carvalho Abreu. 
50 dltaB Idem, a J . P. do Carvalho. 
60 ditas Idem, a A. Coimbra & Lo&o. 
80 ditas Idem, a J . José da 8ilva. 
1 cx. artigos de mola, a C. P. do 

Mollo & C. 
1 dita idem de IS, A B 6 C, á or-

dom. 
1 dita Idom do Paris, a Silveira Cu-

nha. 
2 ditas chapooB, a A. Rodrigues & 

Comp. 
1 dita mcrcoarlu, a Bloch Frères & 

Comp. 
3 ditas pellos, a Pereira & Villola. 
3 ditas chapoos, a Alves Porto St C. 

136 ditas qulnquilherias, a Zerrenor 
Bülow & C. 

2C0 ditas batatas, aos mesmos. 
1 engr. queijos. Idem. 

60 CXB. manteiga, a L. Mollo & C. 
20 ditas com ervas, a A. Louba & C. 
16 ditas queijos, a A. Coimbra A 

Lo&o. 
2 ditas arreios, a J . Lacerda Soa-

res. 
8 bres. goeso, a C. Cresta & C. 
2 cxs. maehlnas F S 4 R, á ordom. 

15 ditas velas, a O.-ear Lassen. 
6 ditas quinquelliarias, a A. Bou-

cher & Comp. 
4 ditas morcoarla, a Thlolller & C. 
4 dltaB livraria, aos mesmos. 
2 ditas pollos, a D. R da Silva. 

100 ditas aguardonto, a Co-ta 4 C. 
1 dita moveis, a Malta, A Cerqul-

nho. 
10 ditas manteiga, a C. Schorcht 

Júnior. 
10 dltaB Idem, a P. Coutinho 4 Al-

meida. 
40 ditas Hom, F O, 4 ordom. 
1 dita treidos, T L 4 C. Idem. 
1 dita idom, M II, Idom. 
1 dita idem, P F, Idom. 
1 dita idem, O 4 F. idem. 
1 dita idom, A 8. Idem. 
1 dita confocçOo. a Soverlano I. 4 

Oliveira. 
1 dita Idom, a Valentln üuorra A 

Comp. 
1 dita giz, a J . FJach 4 C. 
1 dita confecções, a 8. Irmão 4 

Oliveira. 
1 dita couros, a ICleberg4C. 

100 ditas volas, a Garcia Nogueira 4 
Comp. 

60 ditas aguas mlnoraos, a A. d 8. 
Silveira. 

2 ditas tooldos, a B. Yastowkl. 
30 ditas aguas nonoraop. a Alfni o 

Vieira. 
10 ditas manteiga, a M. Earrotfo 4 

Queiroz. 
2 ditas maehlnas, a J . B. Kndrlzzl 

$1 Comp. 
6 tinas quoijos. a Otto Schioem-

bach. 

1 cx. morcearlas, ao mesmo. 
106 ditas manteiga, a J . P. dos San-

tos. 
1 dita lampl&o, ao mesmo. 

( Continua) 
\ 

\ 


